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de banhos de mar do léste do Adriáti-
co. se protecçõos podoroslsnlmas n5o 
tiVcSíora favorecido essa fortuna ines-
perada. 

Assim oomo a duquoza ae Barry 
poz Dleppe em moda o a imperatriz 
Uugonla tirou Biarritz da obscuridade, 
é í afclilduqUOM «tephanla quo Ab-
bazia deve a Melhor parto da sua no-
meada. A viuva do kronprlílS Bodo!-
pbo vai frequentemento &s margens 
do Adriático para fugir a dolorosas 
réoOrdaçdas d? quo está rodeada no 
palacio imporia! dc Ylenni». A villa 
quo mandou ediflsar domina rirfl Sitio 
maravilhoso. Do alto da Stephania-
Schutehawi a Istrla intolra apparooo 
como uma carta em relevo, as duas 
ilhas dd Voglin o do Chorso destacam-
se do fundo azul do mar< omquanto 
qne do lado do terra o horisonto s0 
acha limitado por montanhas cobertas 
de nove. 

Era imeomivol para a infeliz prin-
ceza descobrir um retiro onde o espo 
ctacnlo offerecido pela natureza fosse 
mais propicio ao descanço o ao esquo-
ci monto. 

(Jnla mSo de família, cujo dostino 
nada teve do trágico, ddfflpleton a obra 
omprehendlda por uma prlnceza cuja 
vida foi entristecida por um drama 
mjfstcrloso e lugubre, digno de forne 
cer assumpto aos Sbaltoupearo do fa-
turo. 

Fôra a prinoeza Stephania quem fi-
zera do Abbazia a estação predilecta 
da aristocracia austríaca; foi a impe-
ratriz Augilsta Vlotoria quorn onsinou 
o caminho da bahia de Carnoro aos 
allcm&es do Norte. 

Esto anno, a esposa do Qullhormc II 
alojotl-sc na cidade nova, acompanha-
da do quatro filhos. Era apenas um 
destacamento da familla imporlal I os 
dous rapazes mais novos o a prlnco-
zinha ficaram em Berlim. 

Os actoS dos quatro principea forne-
ceram matéria á chronica monotona 
da nova estação de inverno. Os Heis 
subditos do imporador Guilherme II 
pasmam diante dos instinetos militares 
do joveu kronprínz, que aiüda nao tem 
doze annos. 

O seu governador, o major do Fal-
konbayn, fez dello um soldadinho ou 
antes um tenente»inho que so toma ao 
serio, mesmo quando ostá vestido à 
paisana. O prlncipo Eitol Fritz tom mo-
nos quatorze mezes do que o irruSo 
mais velho e foi como elle promovido 
â patonte de tenonto dos granadeiros 
da Guarda, mas ainda nao tom o tora-
peramouto do ofllcial allemao tio ac-
oentuado como o do irmão. Em com-
pensação, tom mais originalidade, mais 
tida o fizeram-lho a reputação do ter 
gosto pronunciado polo gracejo. 

O principo Adalborto, que se seguo 
ao principo Eitel Fritz com um anno 
do intervailo, ainda nao houvo tempo 
para lhe achar uma especialidade. O 
principo Augusto, o mais novo do dos-
tacamento lovado a Abbazia, acaba do 
complotar oito annos o nem soquor é 
tenente. 

Mais sangue! ! 
Dêmos, om nossa odlyfto do 30, a no-

ticia de que os famigoradoB bandidos 
Chioo Tanoeiro o João Brandão, o pri-
meiro evadldo da cadeia desta capital 
e o segundo do uma poderosa oscolta 
que para aqui o conduzia, estiveram, 
na noite do 21, na estação do Minei-
ros, ramal do Jahú, ondo uma força 
Tlnda do Dous-Corrogos matàra, por 
onganó, " camarada do um caixeiro-
viajante. . 

Os dous salteadores, ambos condom-
nadoa a 30 annos do prisão eom tra-
balhos pelo jury de Santa Rita de 
Passa Quatfo, tio «uno passado, o hoje 
errantes impunemente pel» Interior 
do Estado, ondo exercem a profístfâo 
do ladrões de cavalios, assassinando 
de ve* em quando, por desfastlo, o 
proxinUI que ss lhes antolba no cami-
nho, jà estavam, no dtd Si, em Porto 
Ferreira, ondo assignalaram a etla che-
gada com mais um barbaro assassina-
to, mesmo & entrada da povoaç&o, 
logo adianto do Mogy-guassú. 

O assassinado cr» ><m italiano, ca-
marada dollea mesmos, o (Jtfal seguia 
na frente, guiando quatro anlmae9. 

Foi nm crime por simples dosenfado, 
por amor da arte ou para experioncia 
das garruchas do dofto Brandão, as 
quaos começavam a enferrujar. 

Esta féra anda sempre eom um jogo 
de garruchas & cinta o outro nos col-
dros. Alóm desso arsenal, mais uma 
onormo faca na oava do colioto, 

O cadavor do assassinado foi Visto 
pelos passageiros do trom qno sai do 
Santa Rita côrca das cinco horas da 
manha. -

Ninguém ousou embargar a marcha 
dos saitoadoroe. 

Inspiram torror invencível á popula-
ção daqnella o das localidade* cir-
cumvleinhas, que vivem sobresaltadas 
pela impotência das auctofidados. 

Chico Tanoeiro, rapazola de 20 an-
nos, magro, baixo, pouca barba, uma 
triste figtlra, cmllm, pertenço a farni 
lia do prestigio, residente em Pirassn-
nunga. Dahi a fuga da prisão o a li-
berdade relativa de qne está gosando. 

0 poro de Santa Rita qulz lynchal-o 
quando assassinou barbaramente o 
ofilcial de diligoncias tornando», ho-
mem pacifico o honrado chefe do nu-
merosa família. 

So o povo conseguir a captura do 
bandido, ha de fatalmente applicar-lbe 
a lei de Lynch, ombora isso ropugno & 
Índole pacata do nosso povo. 

O govorno honesto do sr. Bornar-
dino do Campos dovo impedir a todo 
transo quo se idaugnro era nosso Es-
tado a sanguinaiia lei amorleana, quo 
os clrcnrastancias excopcionaes da vida 
de isolamento dos cuitivadoros yan-
kee» pormittiram adoptar outr'ora, mas 
quo a civilisaçflo paulista nao pódo to-
lerar agora. 

Dissoram-nos que o digno sublele-
gado do Porto Forreira, depois do mui-
tas inâtancias baldadas, veiu pessoal 
mento à capital pedir o auxilio da po-
licia. 

Foi-lho negado sob o pretexto da 
anormalidade da occasiao. 

Hoje, puróm, nada impode que o go-
verno livre a sociedade do duas féras 
porigosissimas e proclame a cgualdade 
severa da Justiça sob o regimon ora 
que a lei dovo ser omnipotento e mais 
límpida quo o crystal. 

Nao queiram emporcalhal-a com a 
toleraucia odiosa do crimo covardo o 
monstruoso. 

Urge quo uma força respeitável, sob 
o cooimando do valentes offlciaes, siga 
no oncalço dos bandoleiros e os captu-
ro, ostojam onde ostivorom, persoguin-
do-os sem tréguas ató coihel-os às 
mãos. 

Acima de tudo estão a segurança 
individual o a segurança da proprie-
dade dos nossos lavradores, o respei-
to pola Justiça e a moralidado da ad-
ministração do Estado. 

A Republica nao pôde encampar o 
bandolelrimno I 

F A I X A S ffi E. F. Central do Brasil «Praga» 

0 nosso prosado collaborador a brl-
lhaifto llttorato Coelho Notto mlmo-
seotl-nos com um HtrlnMo mitnon, mui 
to oleganto o multo bom imprdiflO, 
contendo um dos seus bellos roman-
cos, Praga, já publicado na IrapreUBa, 
mas ampliado no livro. 

Praga é um delicioso quadro natu 
ralísta, abrangendo tiiu pédaçid do pá! 
zigem brasileira o descrevendo um 
epleodio da vida cabocla. 

Os traços profandaiuento verdadei-
ros o artísticos com que Coelho Not-
to salienta, dando-lhes todo o releVo 
louai, aá silas figuras rlgtirosatlieilW es-
tudadas, confirmam a opinião que sem 
pro formámos do nosso amigo-6 um 
observador do olhar firme como o de 
Emílio Zola, abrangendo ao primeiro 
relance todos os dotalhos, as peque 
nas notas características, Os rionadas, 
que pfto tudo na arte moderna. 

Esto pequonlno livro, quo se 16 do um 
fôlego, soffregamento, o quo depois se 
folhou com vagar, notando as minu-
dcnclas, fixando os aocossorios, basta-
ria para firmar a reputação de um es 
criptor: d a nudez realista do quadro 
a impar-se pela verdado sóbria, sem 
exiggeros a descambarem para a ex-
copçao, para o exotismo, o o rigor 
mathematicamento significativo do vo-
cábulo, sem empbaso, som cordelinhos 
quo armem ao cffoito, como os que 
prendem os arrebiques de uma litto-
ratura róles quo por ahl se pavonAa 
nos jornaes, nao resistindo ao sõpro 
do bom-senso o irritando os nervo* de 
quem se arrisca incautamento a Ifcla. 

O estyio do Coelho Nutto 6 sauda-
vol o forte, tonifica, é nm antiseptico 
intellectual para o nosso espirito con 
taminade pelo microbio da sandice en-
cnsacada que das colUiurias da Impren-
sa foge u repoltroar-so nos fauteuiU 
purlamentares, nas cadeiras pedagógi-
cas o até no simples escabeilo ecclo-
piasti o, dando umas guinadas com 
pretençOes a vôos do Donioathonos, 
Mirab"uu ou Bossuet. 

Felizmente ha as coraponsaçGos — 
raras, por no<sos peccados -da litte-
ratura hygienica o sa o dos caracto-
res modelados era aço, notas deshar-
monicas no estagnamento que por abi 
vai. 

A' Praga v8o snccoder-se outras 
publicações do fecundisaimo escriptor, 
quo n&o procura ura momento do re-
pouso o se oncouraça no perpetuo tra 
balho contra o contagio da trivialida-
do o do egoísmo. 

(Jm cordinlisslmo aperto do mao ao 
incacçavel trabalhador I 

AVISOS 
Escrevera nos do Mogy das Cruzes, 

om data do ante hontoin ! 
•A ostafRO desta cidade ostavft hoje 

elegantemente ornada. Duas bandas 
de musica tooavam constantemonte 
na gare e grande massa do povo, as 
anetoridades o Camara Municipal aguar-
davam a passaíom do dlrwtor <)•» B. 
E1. tíentral do Brasil, coronel VoBpa-
tsiano d'Albuquerquo. 

A'a 10 horas o mola da manha che-
gou & estação o trom ospeoial. 

O juiz de direito da comarca, dr. 
Amaral (Juntei, saudou o coronel Vos 
pttslano, lembrando os enormes serviços 
por elle prestados & RopubPca, como 
um dos mais podorosos auxlllarcs do 
energico govorno do marochal Floria-
no Poixoto duranto o tempo em que 
a existc.nuia do ragiinen republicano, 
corria serin perigo, intes quo os revol 
tosos, quo contavam coru a victe ria, 
fossem esmagados pelas forças loguea. 
ficando emflm firmado o prestigio da 
auctoriilade legalmente constituída e 
a establiidado do reglmen republicano, 
quo 6 a única f6rma da governo quo 
se amolda & Índole o indepondencia 
do povo amoricano, e que 6 capaz do 
olovar o Brasil a uma das primeiras 
potências do mnndo. Ergueu vivas ao 
coronel Vospaslano o ao glorioso ma-
rechal Florlano Peixoto. 

O agento da estação também pro-
feriu nm brilhante discurso, o ontro-
gou ao coronel Vespaelano ura linlo 
bouqiiet do catnoüas. 

O coronel Vospaslano, comraovido 
cora a manifestação, proferiu bravo 
allocuçao, agradecendo so dr. juiz do 
direito, ao povo, ao agento e pessoal 
da ostaçfto desta cídado, concluindo 
com um viva & Republica.» 

A's 7 1|2 horas da tardo do noto-
hontem chegou o sr. presidente do Es-
tado á estação, dirigindo-se logo todos 
os convidados à sala do recepçRo, on-
de estavam os niinjos de quo hon-
tem falámos, sobresahindo ontro ellos 
o rico anncl do brilhantes. 

Na occasiao em quo as prendas 
foram apresentadas ao sr. coronel 
Vespasiano, pronunciou um conceituo-
so discurso o sr. major do engenhei-
ros Arthur Durão, quo foi companhei-
ro do coronel na Escola Polytechnica 

O dr. Vospasiano agradocon com-
movidissimo. 

Foi om seguida cumprimontado por 
todos os presentes. 

Eis o menu do lunch, transformado 
em jantar, pela hora a quo tovo le-
gar, offerecido á Administração da E. 
F. Central do Brasil : 

POTAOES: 

Creme de volaille. 
Filei de pointon Milce tartarc 
Vol au-vent d'/iuitres. 
Filrt auje champignons. 
Crnrinette.1 de poulet. 
Cuirnt de poulet— Villcroy auxpetits• 

puiH. 
Petitn pâttJi de viande. 
Crevetles farcies. 
PâtSes bre'siliens. 
Jambon d' York. 
Dindon ò la bresilienne. 
DESSEIITS : 

Or/iude pifae montc'e. 

Pctila gáteaux tVcnfant. 
ENTUEMF.TH VAB1É3 : 

Fruits de la saison (1) 
Liqueuri, cognac, cafe'. 
VlNS: 

Xerez, Madeira, Bordoaux, Porto> 
Champagne. 

O serviço, da Confeitaria Castoilóca, 
foi muito regular. 

Ao abrir-se o Champagno, o dr. 
Francisco Xavier, diroetor do Hospício 
de N. Senhora das Dftros, om Casca 
dura. brindou o coronel Vospasiano. O 
sr. presidente do Estado, dr. Bernar-
dino de Campos, brindou também o 
mesmo sr. 

Seguiram-so com a palavra os drs. 
Cesario Motta e Rubi&o o o capitão 
João Pcnna, o qual, representando a 
uuarda-naconal do Taubató, profe-
riu discurso eloquonto, deixando no 
auditorio profunda Itupressao. 

Todas as pessoas prosentos corres-
ponderam enthusia^ticainonte aos vi-
vas que por fim foratn levantados A 
Republica, ao marechal Floriano, ao 
presHcnte do Estado, ao coronel Vi s-
pasiano, ao exercito, íi guarda-nacio-
nal, i armada legal o ao Estado de 
S. Paulo. 

Estilo definitivamente suspensas cm 
S. Paulo aa corridas, atA que voltem 
do Rio os animais do nosso turf, qno 
lá foram fazor a estaçfto doe grandes 
prêmios. 

CSTA roT-HA t A DR MAIOS CTHnTTT.fcçlO • • 

TODO o n r r sR i on DO KSTAJJO (Truaocelo para 0 COM»ureto) 

ABBAZÍÁ 

Ha nns doze annos dous viajantes des 
cobriram, um após outro, com algumas 
semanas do intorvallo, uma aldeia nas 
margens do Adflatictí. flste peqttono 
burgo desoonhocldo chamava Be Abba-
zia. Um dos forasteiros—o primeiro— 
era o sr. Victor Tlssot, quo consignou 
a sua descoberta na sua Viagem ao 
liáii dot Óflanos; o ontro, monos dos 
intorossado nds suas oJíp'Oraçd>s, efi 
o diroetor das estradas do forro do 
Sul da Áustria. A companhia andava 
\ procura de uma estação do Inverno 
no territorlo austro-hungaro, afim de 
dasvlar om sen proveito a corrente de 
ociosos o do doontes qne eo dirigia 
para as costas da Provença e da Ll-
guria. 

Ura uma Nlco austríaca que o sr. 
Predorlco âehiller queria crear e a 
situação parecia bem escolhida. Ab-
bazia está situada a léste da penín-
sula da Istrla, que so esconde om um 
recanto do mar, entro os goifos de 
Triesto e de Fiume. A aldeia escolhida 
polo director da Siidbalm está occuita 
no fundo da bahia do Carnoro, cantada 
por Dante. O poota da Divina Come-
dia tinha Inventado o irrldontísmo 
cinco séculos antes dp nascer o er. Cris-
pi, o cm um rasgo do ambição imino-
derada transportara as frontoiras da 
patria até ossa bahia famosa : 

Ch'Italia chiitdc ed i tuoi termini 
banha. 

Quando os sr. Tissot o Schliler 
descobriram Abbazia, uma EÓ villa so 
elevava no meio do uma dúzia de ca-
banas do pescfldorõs. 0 Como do pre-
cursor quo côrci do quarenta annos 
antes da primeira excursão do diro-
etor da Südbalin presentira o futuro 
roservado a tini mlsurarel burposinho, 
do cuja existoncia ninguém na Eu-
ropa suspeitava, racreoo ser salvo do 
esqnocimento. 

Em 1844, o sr. do Scarpa, impres-
sionado pela boliesa do sitio, mandou 
construir alll um i habitação do roefo-
io o, como era esposo modelo, deu-lho 
o nomo da mulher—Angiolina. 

Em 1875, a villa Angiolina ficou 
sondo propriedade do condo Victor 
Chorintky o om 1882 foi comprada 
pela companhia da estrada do ferro 
do Sul da Áustria. O parquo que 
cerca essa residência construída no 
estyio Ünliano do coculo dezoito 6 
hoje nm passeio pilbllco. 

Em doze annos a miserável aldoola 
transformou so om cidade. Nao so ro-
conhoco mais o canto do terra coborto 
do vegetação primitiva que o sr. Tis-
sot doscreveu no sou livro l 

« Abbazia é uma aldeola toda cAr 
de rosa, perdida como um ilhoto de 
coral no meio do um mar do verdu 
ra. A vegetação ó tao rica, tao opu 
lenta, a circulação da seiva tao activa, 
quo a vida transborda de todos os la-
dos, mostra-se triumphalmonto em 110-
ros, folhas, galhos, cachos, osplgas, 
fruetos. No contro do um taboleiro de 
relva, uma yucca ostonta o sou tou-
cado do campainhas de prata quo as 
brisas agitam como para tocar às 
nupeias matutinas das borbolotas o das 
rosas. Ao lado, uma arvore de pao 
envolve nas suas folhas recortadas 
fruetos slrailhantes aos ouriços dos 
castanho!'os. Depois florestas do lou-
ros, de buxos seculares, de palmeiras 
de tronco cyllndrico, dosdobram os 
seus arcos de folhagem impenetrável 
ao sol; cedros solemnes aprumam o 
sou docel sagrado o sempre verde sob 
a cupola inflnltamonte azul do cén...> 

Uoteis ou antos caravancar&s, onde 
so pGdom albergar centenas do via 
jantos, casas, chaíots, villa» orgueram-
se como que por encanto; alamedas 
foram plantadas, rochedos desapparo-
cerara, traçaram-so estradas, os ar-
chitectose os engenheiros triumpbaram 
de todos os obstáculos. 

Entretanto, 110 começo, a febre do 
torrono por um triz nao matou a li-
dado nascente. Especuladores tinham 
comprado os logaros mais bem situa 
dos e nao os queriam vouder senão 
por preços fabulosos. O Ilagollo qne 
lavra nas cidades americanas do croa-
çao rocento acciím&ra so oom facilida-
de singular nas margens do Adriático. 
Nosso misoravoi burgozinho do Abba-
zia, que ainda nao tivora tempo do 
so transformar, jogava-so sobro os ter-
renos com tanto urdor quanU) om uma 
dessas motropolos do Far-Wost, ondo 
os terrenos mudam dez vozes do dono 
antos que as paredes das casas te-
nham snhido do sólo. 

Duranto um anno ou dous, o futu-
ro da nova estação de inverno ostevo 
gravemente compromottido, mas nos 
próprios ex iossos nao tardou o mal a 
achar reraodlo; os ospeculadoros, amea 
çados do uma catastrophe, reduziram 
as euas pretençõos e os podroiros mot-
toram mãos & obra. 

A crise provooada pelo jogo sobro 
os terrenos mal ostava conjurada e já 
um perigo muito mais gravo ainda 
embargava o desenvolvimento da os-
taçAo Inventada pelo sr. Scbiller. 

E' sabido que na antiga Veneza, 
durante a epocha om quo a sAcca ex 
gott&ra as cisternas, uma esquadrilhi 
de orabarcaçOes la buscar todas as 
manhas ao ponto mais proximo da 
terra firme vários milhares de barris 
de agua para os habitantes da cidade. 
Esto regimon n&o tinha consequenolas 
perniciosas para a saúde da popola-
ç&o; verdado é que, naquelle tempo, 
os mlcrobios nau estavam em moda. 

Abbazia tinha falta do agua como 
a gloriosa oldade dos Dogcs, e ora nm 
melo Infallivel de fazer Tuglr os ex-
trangeiros pAI-os na alternativa de 
morrerem à eAdo ou beberem nm li-
quido mais ou monos salobro e de 
origem suspeita. 

A arte dos engenheiros remedlon a 
improvidencla da natnreia. Procura-
ram fontes n u montanhas próximas, 
o aquoduetos constrnidos dispendiosa-
mente atravoi de nm paii multo ac-
cldentado espalham pelas ruas da no-
va cidade torrentes de agua potável, 
cuja puresa n&o pôde ier suspeita. 

Nesta resenha diaria do movimento 
dramatlco e mnsical, tanto da Buropa 
como da America, tomos procurado tra-
zer o leitor om dia con as producçOes 
mais notáveis exhibldas nos thoatros 
do novo a do velho continente. 

Ainda lhe nao falámos, entretanto, do 
thoatro polaco, que merece attrahlr a 
nossa attençao e que só pecca por n&o 
ser conhecido. Diremos hoje algumas 
palavras sobre nma peça de Lubovrskl 
Intitulada o Brinquedo, em que se tra-
ta da quostao do atavismo. 

Uma senhora riquíssima, nobre, viu-
va, sem Olhos, oncarrega-so da educa-
ção de uma filha do camponezos, a 
quotn quor adoptar. O pae de Helena 
é um bebedo, a mao nao é lá essa» 
consas. Dopols que a filha está nopa-
lacete, cessaram do trabalhar e procu-
ram tirar da proteetora a maior som-
ma de dlnholro que podem, como re* 
compensa do sen sarrifieio. 

Helena, apesar da excellente educa-
ção que recebeu da mae adoptiva, con-
servou os maus Instinetos da Infância. 
Curiosa e avida dos prazeres da vida, 
deixa se reduzir pelo sobrinho da bem-
feitora, qne a despesa forfa<So pela tia, 
pois a bôa da senhora araoaç» deeher-
dal-o íe recusar. 

Esta uni&o desegual nfto dura mTilto 
tempo. O marido nao gosta da mulher, 
nom pódo vivor com olla, tanto mais 
que tinha, antes de seu casamento, nma 
amanto a quem promettora desposar. 
K' uma aventureira, uma baroneza exó-
tica, que está docidlda a fugir com o 
amante, comtanto qne este carregue 
com toda a fortuna da muihor. 

O marido obriga Helena a assignar 
letras e contractos do venda o tira-lho 
assim, sem que olla dA por isso, todo 
o doto até o ultimo vintém. Fogo de-
pois com a baron»za. deixando A Infeliz 
esposa uma Infinidade do credores e 
do fornecedores, qoo vêm reclamar os 
suas contas horas antes de começar 
ura bailo dado por Helena. Arruina-
da, escarnecida pela aita sociedade qno 
nao a quizera recebor, ferida mortal-
monto no coração e na ambição, a 
abandonada volta para casa da mae 
adoptiva, mas nao é para procurar noe 
sons braços paz econsclo. Pelo con-
trario, consura a amargamente 0 accu-
sa a de sor a causa do todas as suas 
desgraças. 

«Que ora eu para a sonhora ? dia-
lhe. Foi para mim uma mao V Por-
que mo tirou a meus paes e mo in-
troduziu era uma sociodade que nao 
era a minha ? Comprou uma boneca, 
um brinquedo, quo lhe serviu de di-
vertimento. Quiz dar-se o espectaculo 
de erguor ino até á sonhora, e trans-
formar unia pequena camponeza om fi-
dalga... Deixei-mo seduzir, é verda-
de ; porguntou mo, porém, a sonhora 
depois so a rchabllitaçao por um casa-
mento contractado na sua roda, nao 
seria para mim a peior das desgra-
ças ? Cora quo direito me sacrificou 
às exigonclas de-sa sociedade quo nun-
ca mo quiz acceitar e a quo ou nao 
queria pertencer ? Egoísta até ao fim, 
a senhora fez tudo Jpor sl, nada por 
mim.» 

Depois desta sccna multo vio-
lenta o quo dà ura tom dramatico 0 
original à peça. o drama acaba com 
um deeoJaco que o auetor já mudou. 
No ultimo acto, to<undo a vereao re-
presentada no thoatro do Varsovia, a 
heroina deprava-so cm nma orgia com 
os estroinas do urna villa de provín-
cia. E' alll quo a vem buscar a mao 
adoptiva, mas só encontra uma louca, 
quo nem sequer está em estado du ro-
conhccel-a. 

Esto dooenlace náo dava uma con-
clusão lógica á these do atavismo o 
[jubowíki, refez o ultimo acto. A pe-
ça acaba agora com uma scena de 
taborna, em que Helena vem ter com 
o pao, camponio bebedo. Bebe cora el-
le, amaldiçoando a phantasia da fldul-
ga quo quiz fazer dilla uiu brinquo-
do. 

Esto diama teve êxito no 
thoatro do Varsovia. o a peça, tradu-
zida para o allemao, ia ser represen-
tada. com o ultimo acto mudado, om 
um dos principaes tlieatroe do Vien-
na. 

KSCHlPYoIllo-— Hua 16 <U Novmbro n. 11 
C>Ix> to Correio, í . Riidereço telecr- Ctmmtcle 

Tolephone w. 661 

CLINICA MEDICA 
( e s pec i r t imon t b do d b è n Ç à f i u m vosas . ) 

PU. BETTEKCOURT RODRIOÜRS 
fA PAottltlíido do Medicina do Paris, da Acade-
úna kcal das ScienciaM do Iiibbôa, offlciai da 
Academia de França. 

Consultas— Rua 15 de Novembro, 23, ao melo-
dia. 

HMidendn—Llbsrdade, 14R. 

o ~ L e i l o e i r o 
M0RB1RA CAMPOS é sempre encontrado em 

leu escrfptorio da ra» MArecbAl Ileodoro. R A 

No dia 8 do corronto segue no On-
de, para a Buropa, o dlatincto aportu-
maII sr. Carlos Coutinho, que vai assis-
tir aos leilões do anlmaes em Doau-
vlllo e Newmarkot. 

Seguiram para o Rio os anlmaes das 
Cvudelarias Marcial o Concordla. • 

• • 
Seguem hoje para o Rio os anlmaes 

da Coudeiarla Aranha. 
* 

• . 
Hm conhecido aportsraan, que jà lo-

vantotí aqol om grande promlo com 
um famoso animal, que hoje nao tom 
compotldor no Brasil, foi ha dias lu-
terwlowado por um roporter flunlinen 
se àcArca da viagem qne projecta á 
fítiropa, o qual nos deu as premidas do 
iotorwiew : 

Repórter —Vai entSo dar um passoio 
à Europa? Poderá informar-íhc » vai 
direc.tamonto a França ou Inglaterra? 

Sporlaman — Vou prlraoiramento a 
I.isbAa o sinto n9o possuir qualquer 
condocoraçao para ver se algum engra-
çado lisboeta teria coragem do pergun-
tar me — <8eu commendadõ, você e' di 
cá ou di l/l f...» 

R.—E o quo faria, se perguntasse? 
S.— Eu? Dopuis do lho mostrar 

quem era, mandariaprondol-o o . . . so-
gulr para Itararé I 

R. — Demora-se om LisbAa ? 
S. — O tempo prodso para ver a 

Avenida, o Chiado, tirar algamas pho-
tographias.e talvez resolva dar um mo-
desto banquete à imprensa. Gósto de 
ver o meu nomo om lettra rodonda. 

B — Então A provável demorar-se 
uns 15 dias ? 

8.—Nao, n&o, no máximo 3 dias 
O meu Ideal 6 Paris. Longchamps, 
Autoiul, raontagnos rnsses, o Chantil-
lyilii, ondo oncontraroi os raens distln 
ctos amigos o collegas Edmond, Eu 
fruzzl, Fould, Auraont o outros respei-
táveis iportumen-

fl.—Tonciona comprar algum turu 
na ? 

8.—Sim, escolherei um quo bata 
muitos... 

R — Já tem nigum om vista, pelas 
corridas roalisadas V 

8.—Nao. O raeu amigo F.ufruzzi 
escoihorá um, dos melhores, quo pos-
suir a sua Coudelaria. 

R.—Chegará a tempo, aqui, para 
disputar os grandes prêmios ? 

8.—Naturalmente. Devo aqui che-
gar, o mais tardar, no dia -28 do agosto, 
o com alguns trotes e galopinhos po-
derei disputar o voncer de galopSo o 
Grande Joclcey Club no dia 2 do se-
tembro. Mandarei proparal-o oui Chan-
tillyiiil... 

R.—Cora o cambio aetnai empregará 
somraa avultada nosto parolheiro... 

8.—Homem... com franqueza... aca-
baram so as debenluret!! 

D r . S i l v e i r a C i n t r a 
Consaltorlo : roa Joeé Bonifácio, 0 (de 1 á l t 

Reildeocta: ma dos OQayan-ces, 37 (tel. fiOt) 

DR. Vm iATO BRANDÃO 
Tlopnças dos rins, da bexiga, da nrotbra e sy-

pblMticas, tratadas pelos processos mais modernos 
Consultas da 1 &s 3, rua lb de Novembro, 2$. 
Resldeucla, rua da Gloria, flo. 

' I l o t o ! C a n t & K & l l o 

Rua do Braz, n. 100 

[M FRENTE DAS ESUDDES 00 NORTE F BRU 
PROPRtFDADE DF. C E S A R I O OAJLERO 

L I V R A R I A ESCOLAR 
33 , R u a J o s é B o n i f á c i o , 33 

O Z O P Í O & C o m p , 
I m p o r t a d o r e s o c o m m i s s a r i o s d e 

ASSUCAR, ARROZ R VINHO 

Vendai ]ior n/ucado 
Rua Florencio d'Alireu. a. 18n ti. 

Caixa Postal S-Telephoiie, 109. 

Knd. Teleg .-Ary-8. Paulo. 

K l i x . i l - M . M o r a t o 
E um dopuratlvo indigona. 

Cura toda a syphiiis 
Cura o rhenmatismo. 

Cura a Morphéa 

M O L É S T I A S l » O S O L H O S 

D R . N E V E S DA ROCHA 
C0N8ULT0RI0 : RUA DE B. BENTO, 26 

C O L L E G IO M E N D O N Ç A 
P o ç o s de C a l d a s — M i n a s 

Clima incomparavel—Edifício commodo -Cor-
pi docente tdoneo- F.ducaçAo completa—Acham-
sj tiinccionando todas as aulas. 

O diroetor—dr. Autonlo Marques de Oliveira. 

LOTEKI A NACIONAL 
S O O i O O O f l O O O 

INTEGRAES 1NTEQEAE8 
Extracção 

J\ S» <1(> J u i i l i o 
Todidos do luterlor. á 

D O M V A K S M X H S A COMP . 
CAIXA DO CORREIO, N. 26 

A L o t e r i a N a c i o n a l nSo transfere as ex-
tracções. 

CO C0MMERC10 OE S. PAULO» 
Vendem-se collecções do 1." anno deu 

ta folha, encadernadas em 2 voluma 
por 45$ cada uma. 

A Secretaria do Interior: 
Solicitou do er. socretario da Fa 

sonda quo mande pagar a Adolpho 
Rydow a quantia do S2l$, importancia 
do materiaes o concertos foitos na ma 
china do gelo annexa ao deposito do 
Laboratorlo Pharmacoutico. 

—Transmittiu ao tnosmo os docu-
mentos do doepezis feitas pela com-
miseao encarregada do tratamento dos 
enfermos em BelAm do D«scalvado, 
na importância do 12:7523078, e bem 
assim do saldo em dinheiro do 2471022, 
afim de quo mando dar quitação, ao dr. 
Vital Brasil, da quantia do 13i001$, 
quo recebeu udlantadauicnto pela res-
pectiva Collectoria. 

—Nomeou, por acto do 31 do moz 
próximo lindo, para oximinadores dos 
candidatos á cadeira do geographla e 
cosraographia do Oymnaslo da capital, 
em 8ubstituivao ao sr. Luiz Oalvao de 
Moura luccrja, o dr. Luiz Augusto 
CorrAa Qaivfto ; 

Para a mosa examinadora do con-
curso à cadeira de historia do mes-
mo Gyranasio, quo «o devia realisar 
hontem, ás 11 horn:s da manha, na es-
cola Polytechnica: 

Presidente, dr. Paulo Egydio do Oil 
veira Carvalho; examinadoras, drs. 
JosA Estaoio CortAa do Sá Benovides 
o JosA Luiz do Almeida Nogueira; 

Para a do historia do Brasil, da-
qucllo Oyinnatio, qno so offoctuará 
na mosmti oscola o ás mesmas horas, 
no dia 4 do corrente : 

Proeidonto, dr Paulo Egydio de Oli-
veira Carvalho: oxaininadoros, drs. 
Antonio do Toledo Piza o JosA Esta 
cio CorrAa da Sá Benevidos. Fizo-
ram so as devidas (otntnunicaçOes. 

—Declarou ao director geral da 
InstrucçHo Publica íl -ar approvada a 
nomeação do L). 1'ranclsca Amélia 
Vaz Pinto para na quaiidado do pro 
fossora sub.-itituta, reger a 1.» cadeira 
da villa do Silto, duranto o impedi-
mento por licença, d-t professora pu-
blica l) Ma-ia Nabol Vaz Pinto 

Dou so conhecimento ao sr. socre-
tario dos Negoclos d i Fazenda. 

—Requisitou do mesmo sr. secreta-
rio as uoeossarla» ordens, no sentido 
ds pelo Thesonro serem pagas : 

A Miguel do Belli, a quantia do 
8ÕS2C0, proveniente de concertos fei-
tos na parto do odlflclo do palacio da 
presidência cm quo funcciona uma es-
cola publica; 

ABchmidt &Tiost, a do 4:450®28O, 
importancia do papel fornecido ao Diá-
rio Oflicial. 

—Despachou o segulnto requeri-
mento : 

Do D. Honoria Carollna Martins do 
Mello, professora publica da l.a cadei-
ra de Itapetininga. pedindo 30 dias do 
licença, om prorrgaçao, para tratar 
da ssúde do seu ospoRo.'—Concedo, 
nos termos do artigo 147, g 5 °, do 
regulamento do 27 do novembro ulti-
mo, depois do complotados os sellos. 

Nosse cantinho da terra de Abbazia, 
aponas illuminado pelos raios frou-
xos do sol do Moio-Dia, nada tem de 
communi com osso immonso jardim in-
terpac.ional quo vai de Cannes a Sao 
Be mo. 

Nao 80 encontra na modesta esta-
ção de inverno do Adriático a socie-
dade elegante entre as mais elegantes 
que leva uma vida de luxo. Os pro-
prios ingiezes ainda nao apprenderam 
o caminho do oásis do verdura desco-
berto polos srs. Tissot o Schiitor. Nao 
se oncontram no littoral da bahia de 
Carnoro senão allern&es do Norte o 
alleraaes do Sul. Estes irmãos, ou-
tr'ora inimigos, vivem por omquanto 
em bAa harmonia. Todas as manhas 
divortom so om commura, a horas mar-
cadas, lio parque da villa Angiolina o 
levam uma oxisteneia patriarcbal quo 
lhes recorda o tompo em quo estavam 
no collcgio. Depois das refeições, dao 
com uma oxactidao do movimento mi-
litar um passeio hygienioo pelos Frie-
drichs Schüler Btrandweg o pola es-
trada do Lourana. Nos dias do folga, 
v&o às aldeias das proximidados para 
visitar as antigüidades romanas. Nao 
nos atroveriamos a aflirmar que osto 
regimon soja divertido, ma3 A favora-
vel á saúdo. 

Os indígenas, quo ainda nao tivoram 
tempo do so iniciar na arto de oxplo 
rar o oxtrangeiro, acolhera os foras-
toiros cora alguma dosconiiança. Como 
a maior parto do., habitantes do litto-
ral do Asto do Adriático, sao italia-
nos du língua, senão du raça, o tAra 
algumas teudoncias iiridentistas. Sen-
tem egual antipathia pelos allomaos da 
Cisieithania o pelos slavos, quo nao 
doixariam do onglohar Fiume o as al-
deias eircumvisinhas nas suas roivin-
díeaçAos, so conseguissem reconstituir 
um dia o reino Triunltario da Croacia, 
Slavonia o Dalmacia. Assim so ex-
plicam os progressos da propaganda 
italiana no moio das populaçOos ou 
tr'ora multo dodlcados à dynastia dos 
Habsburgs. 

SERVIÇO ESPECIAL DO "COMMERCIO OE SÍO PAULO, 

R I O , 1 

T o m o u a s s e n t o n a C a m a r a o sr . 

I g í a c i o Cos t a , d e p u t a d o p e l a B a h i a . 

A s c o m m f s n ó e s a p u r a d o r a s d a e lo i-

ç à o p r c s i d c n c i a l a p r e s e n t a r a m o s 

f - l a t o r i o s h o j e . 

O s r . U b a l d í n o d o A m a r a l d e c l a r o u 

h a v e r s e s s ã o a t é q u e a M e s a 

c o í f e c c i o n a s s o o s e u r e l a t o r i o . 

— E s t á a b e r t o c o n c u r s o p a r a a ca-

dei.-a de p o r t u g u e z n o L y c e u d e 

C a u p o s . 

— A C a m a r a r c u n e - s e segunda- fe i-

r a p a r a t r a t a r d a e l e i ç ã o de Ma t t o-

G.'OSSO. 

— O S e n a d o d o U r u g u a y r e j e i t o u a 

g a r a n t i a d o E s t a d o p a r a o o m p r e s t i -

m i f e i t o p e l o B a n c o P o p u l a r d o Bra-

s i l . 

— A p a r t i r d e h o j e ' o e m b a r q u e o 

d e s e m b a r q u e d e p a s s a g e i r o s se r á 

u n i c a m e n t e n o c a e s d o s M i n e i r o s . 

— F o r a m h o n t e m s e p u l t a d a s 43 

p o s ÍOAS, s e n d o 12 d e febre a m a r e l l a 

e i de b e r i b e r l . 

— O g o v e r n o a u e t o r i s o u a v i n d a do 

i m - n i g r a n t e s i t a l i a n o s c o n t r a c t a d o s 

p a r a S ã o P a u l o . 

— O m e r c a d o d e c a m b i o a p r e s e n -

t o u ce r t a e s t a b i l i d a d e , s o n d o , p o -

r é m , p e q u e n a a p r o c u r a d e l e t r a s . 

B a n c á r i o , 9 B/10. 

P a r t i c u l a r , 9 3/8. 

F o b o r a n o s , 2C$300 . 

A p ó l i c e s do 4 /.,, 1:160?. 

A c ç õ e s d o B a n c o d a R o p u b l i c a , 

1601500 . 

C o m m e r c i a l , 220c . 

L a v o u r a C o m m e r c i o , 1573530. 

— Ca fé , s t o c k , 164 .000 s a c c a s . 

O City and Suburban Bandicap, cor -
rido ultimamente na Iuglaterra, foi 
ganho por Orey Ley, do duque de 
Westmlnster. Ós dous representan-
tes do turf francez Le Nichan e Ca-
lutrate nao figuraram na corrida. Ape-
nas Le Nichan obtove o tercoiro jo-
gar. 

• • 

O famoso Stwl Hampton Cnurt. on-
do nasceu a colobro La Fltclu, vsi 
entrar om liquidação. 

Falloceu om Newmarkot o jock y 
Q. Woobnrn, um dos veteranos do 
turf ingiez. 

» • 

O jockoy Ingiez Loatos, que acabou 
do cumprir a pena de suspensão por 
3 annos, foi agora multado por nao 
ter ido á veriticaçao do poso cm um 
pareô em quo o animal que montou 
foi classificado om 3.° logar. SESSÃO DE 1.» DE JUNHO 

J u l g a n i e n l o s 

AppellaçScs eiveis 

Capital — Appellante, D. Manoola 
Chiarruggi. Appollado, João Pedroso 
do Oliveira. (Nao compareceram as 
partos). Rojoitaram 03 embargos. Una-
nimemente. 

Capital—Appellante, Viconte Russo. 
Appellados, José Welsson & C. Nao 
tomaram conhecimento, por torom si 
do offoreuldos os embargos fóra do 
praso e nAo haver logar, na especie, 
o beneficio do restituição. Unanime 
mento. 

J Jo-6 do Barreiro - Appellante, 
Ooraldlno Antonio da Silva Rosa. Ap-
pollado», dr. Antonio Oonios dos Reis 
o sua mulher. Rejeitaram os ombar 
gos. Unanimemente. 

Capital—Appollantes, Sousa Queiroz 
& Vergueiro. Appeilados, baroneza da 
Limeira o nutro. Negaram provlmon-
to, sondo confirmada a sentença da 1.* 
instância. Unanimemente. 

Bananal—Appollantes, Chaves & C. 
Appellada. a herança dn finado Ma-
theus Manoel o JosA Marianno, com o 
colloctor das rendas da União. (Nao 
compareceram as partes). Nao venci 
da a preliminar do nao ser caso do 
recurso interposto, contra o voto do 
ar. Ferreira Alves, foram recebidos os 
embargos e reformada a sentença ap 
peitada. Unanlmemento. 

Botucatú—Appellante. Antonio Joa-
quim Cardoso de Almeida. Appollado, 
o oondo de S. Joaquim. (NAo compa-
receram aa partes). Rejeitaram os em-
bargos, contra o voto do sr. Igoaoio 
Arruda. 

Capital—Appellante. Lula Jannuzzl 
Appolludo, J. Fiach. Negaram provi-
mento, sendo confirmada • sentença 
appellada, menos quanto aos juros. 

3ne s&o devidos sómente os legaee, e 

a móra judicial em diante, contra o 
voto do sr. Ignaclo Arruda, nesta nl-
tima parto. 

Araraquara — Appellante», R. Or-
nollas, Cunha & C. Appellada, Martha 
firedidio. Deram provimento para re-
formarem a sentença appellada. Una-
nimemente. 

Nova firma. 
Os srs. Cosar o Carlos Glorgottl o 

José Castolll constituíram uma socie 
dado para, sob a Urina de César (Jior 
getti & C. o om uueeessao á de Gior-
gctti & Lalnetti, explorarem o com-
merclo do sAecos o molhados por ata-
cado o a varejo. 

Estão ostaboiccidos á rua João Al-
fredo, n. 31 B. 

A illustrada Diroctorla do Gymna-
sio Infantil, do Jundiahy, honrou nos 
cora nm convlto para assistirmos aos 
exames semostraes quo devem ter Io 
gar no dia 10 do corronto, realUaudo-se 
por essa occasiao unia exposição dos 
trabalhos graphicos dos aiuiunos o um 
pequeno sarau llttorario. 

As férias comoçam no dia 11, ter-
minando no dia 31. 

Depois dos Chomnt, que om quin-
zo rAcitas renderam 42 contos, o Am-
bigu ia dar um espectaculo composto 
dó : Deus Fatries. quatro qnadro» de 
L. llennlquo. e Kn <Ui»se. mesdemoi-
seVes !. uma antiga íatça do A. deJai-
lais o Dupenfy. 

Em trem ospocial sogiiiu hontem, 
às 11 horas da manha, para a Ponha 
o coronel Vospasiano o parte da di-
rectoria da Estrada. O sr. José César 
de Mello Sampaio ofereceu ali! um 
lauto almoço, quo correu animudis-
simo. 

Entro os 30 convivas flzeram-so nu-
merosos brindes ao coronel Vospasi-
ano, ao marechal Floriano, ao dono 
da casa, etc. 

Falaram muitos ompregados da Es 
trada do Ferro o o tenonto-coronel 
Luiz Amoricano. 

0 almoço terminou ás 2 da tarde. 

0 sr. diroetor da Central viBitará 
hoje diversos oetabolecimontos públi-
cos, acompanhado pelo dr. Ccsarlo 
Motta. 

8. exo. devo regressar amanha para 
o Rio. 

A Secretaria da Justiça : 
Communicou noeonimandanlo da for-

ça policial que pelo eonimandanto do 
4." distrlcto militar foram concedidas 
baixas do serviço ás seguintes praças 
da mesma força, por incapacidade phy-
sica: 

Sargentos do 3.» batalhão, Antonio 
Ferreira da Silva cDoniiciano Leme do 
Faria, o 6oIdido Joaquim Cyrilio Tho-
maz, e. do 4." batalhão, soldado José 
Luiz Vieira. 

— Dospachou o cfllcio de Joaquim 
Sllvino dos Reis Neves, l.o mpplonte 
do delegado do policia do 8. JosA dos 
Campos, pedindo exoneração do car-
go.—Ao dr. chefe de pulicia. 

Brsgança. 
Domingo passado, om rasa do sr 

tenonto João Baptlsta do Brito, tove 
logar uma reunião com o fim do so 
installar naqnclla cidado o Club Lit-
terario Recreativo, ultimamente alll 
organleado. 

Foram approvados os respoctivis 
estatutos o eleitas a dlroctoria o a 
comralssfto fiscal. 

—Realisou-so alll, no dia 29, o con-
sorcio do sr. João B><pt!sta LisbOa 
com a cxma. sra. D. Maria Elisa de 
Assis, filha do sr. major Francisco 
do Assis Gonçalves. 

—Aoha-so na cidado o sr. Luiz 
Ponzlo, hábil harplsta Italiano. 

A Revue Sclentiflque do Paris diz-
nos quo so organizou no BraMI um» 
expodlç&o seiontiflea para a explora-
ção das partes menos conhocidas da 
bacia do Amazonas e para o estudo 
da ethnographia o da historia natu-
ral. 

B nós que nSo sabUmns disto I 

Cognac Marsaud. 
Dizem-nos os únicos Importadores 

dento excellente cognac, srs. F. J. PI-
montei & C., qne elle 6 preforvatlvo 
ofHcaeissIrao para aa eonstlpaçlos, do-
fluxos e mais moléstias produzidas 
pelo frio o pela humldade. Coqvem 
experimentar. 

As bronchites andam ferozes 1 

B' preciso om pouco de bAa vonta-
de para inoluir Abbazia no numero 
das estaçOos de inverno. O canto du 
terra ombellozado sob os auspícios da 
Companhia da Siidbalm está bem pro-
tegido contra os ventos do norto, mas 
está longo de gosar do temperatura 
privilegiada. B' uma estufa natural, 
mal aqueelda, onde o loureiro A a 
nnlea arvoro do Moio-Dia que pôde 
crescor ao sr livro. 

O sonho dos homens que estão con-
demnados a viver em um clima rigo-
roso é serem transportados om algumas 
horas sob ontro sol o sentirem-se ro-
deados de outra vegetação. Os lou-
reiros de Abbazia n&o bastam para 
produzir esta impressão; um europeu 
do Norte n&o se jnlga om ontra latti-
tnde sonBo com a condição de avis-
tar ao longe o campo coberto de la-
rangeiras e limoeiros. Bstas arvores 
s&o rarlaslmas no littoral da bahia de 
Carnoro, ondo abundam os carvalhos, 
pinheiros do CanadA, abotos do Wey 
raoutb. 

Para completar esta sonssç&o de 
frio que produz a vegetação sopten-
trional, os cumes eternamente brancos 
dos montes Kapclla fecham o horl-
sonte do lado de terra. Podor-so-la Ju 
rar qne a estação de Abbasla foi in-
ventada por homens do Norte qne nfto 
podiam afastar-se do sen pali sem te-
rem a nostalgia da neve. 

Q . LABÀMI-LAGRAVH 

L e i l õ e s 

Quatro, hoje: 
Do ura espolio, vendido judicialmen 

to o composto do mobílias, ús 11 1|2, 
na rua Wandonkolk, 5, pelo Br. J .A . 
Leal; 

Do quantidade do superiores fa 
zeudas, roupas feitas, miudezas de ar-
marinho, cobertores, colchas, etc., à 
mosma hora, na ladeira de S. João, 
7, pelo sr. A. Vaz ; 

Do carroças do molas, tilbury, ar-
relos,- cavalios, um macho, diversos 
animaos para sella o carro, ás 10 i|2, 
om frento ao Morcado Volho, polo 
sr. Guilhormo Ciurlo; 

Do moveis para salas do visitas e 
de jantar e dormitorios, enfeites, ta-
petes, etc., ao meio-dia, na rua Car-
neiro Leão, n. 13 (esquina da rua do 
Braz), pelo Br. Chavos Leal. 

Clinica obetetrica. 
O notavol especialista do moléstias 

do senhoras, dr. Rodrlguo9 dos San 
tos, um trabalhador encarniçado que 
so nfto locupleta com os seus conhe 
clmontos sclentiflcos, fazondo a mais 
activa propaganda sobre a sna ospo-
ciaildado, acaba do publicar mais um 
trabalho Importante—Do feto, sen de-
senvolvimento e sua attitude lntra-
utorlna—ao qual so h&o do seguir ou-
tras pnbilcaçAos sobro o moamo as-
sumpto. 

Quororiamos dilatar-nos om nma 
aprecibç&o demorada sobro o trabalho 
do lllnstre clinico. Blle, porém, reco-
nhece a nossa incompetência na ma-
téria e rlr-se-la, no Intimo, se nos 
vleso mettendo a foiço na soara alheia. 

Além disso, o nome do s. s. n&o 
carece de ríelame: Jà está firmado em 
serviços de. alto valor qne n&o podetú 
ser olvidados. 

Agradecemos o exemplar recebido 
por esta rodacyfto, 

«Beneficente Mineira». 
Hoje, ás 11 horas, haverá sossao 

em uma das ealaB da Academia. 

Casa do cambio. 
Os Brs. Do Camlllis, Materazzo dc 

C. acabam do abrir uma casa banca-
ria á rua Florencio do Abreu, l , fa-
zendo todas as transacçfics sobro as 
praças curopéas. 

•Club DragOcs do Avorno». 
Esta nova sociodado carnavalesca 

acaba do eleger a sua primeira dire-
ctorla e teve a gontileza de nol-o com-
munlcar. 

Ficou assim composta : 
Presidente, A. C. Mendes; 
Vice presidente, A. 8. Faria; 
1.» secretario, A. O. Loary: 
2.o dito, J . Brito. 
Thesoureiro, Carlos Fenllli, 
l.o procurador, F. E. Pinheiro Prado 
'2." dito, Olympio Maláncone. 

Uma aldeia de pescadores perdida 
no fundo da bahia do Carnero, em 
uma das regidos da Buropa menos fre-
qüentadas pelos forasteiros, .nlo se te-
ria transformado em dose annos em 
estaçto de inverno cojo nome está om 
todss as bOoeas e em nnlea praia 

O sr. Roso Lagfta perdoa hontem 
ama Interessante fllhlnha de i annos, 
do nome Lysia. 

A Innoeonte suocnmbln a nma me-
ningite. 

Nossos pesamos. 

O dr. Marcillo Mourto, residente 
em Belém do Desoaivado, casou com 
a exema. srs. D . Maria Bernarda de 
Carvalho Mour&o. 

Nossas felioitaçOes, 



O dl&hilto i o l u l t i o GRANDE A I 1 M O O O 

Tamoa f>60 cértos de vestidos do 
toeldos de 19 superior, imitação do vel-
Indo russo. Bó uo Houlovard 
<lu rua 121 do IVovom-
br « , n. O II. 

Gaia essencialmente barMcira 

tino Conipl, negoolaoto oatabelocldo 
D cata «apitai, ooru flrma cacrlpta na 
Janta do Commorelo, mo requerido a 
homologado dum accôrdo que (Izora 
com oa tens credores representados 
pqr mala de 8/4 do «eu passivo, con-
formo a rnlaçto nominal doa credores, 
oom a Indicação do domicilio dn cada 
nm dollea, naturoaa e Importo do cre-
dito, noa tormoa do *rt. 122 dn dnc. 
017 de 21 do outubro do <80:1, faço 
publico a protonçfto do auppllnanto. 
•Um do quo no praao do dei dias. a 
contar desta data, vonliam oa credores 
ou outros qno no aohsrom prejudica 
doa com o requerido allogar as sua» 
roolamaçOos, sob pena do ser d raosmo 
accôrdo homologado por sentença e 
produzir os BOUB offeltoa. H para que 
chego o ao conhecimento do todos, man 
dol lavrar o prosento, quo sorft publi-
cado pela imprensa.—8. Paulo, 81 dp 
maio de 18n4.—Ku, Antonlo Ludgero 
do Sonsa Castro, oscrlvao, o ercrovl. 
d—2 Jo io TBOMAZ UK MELLO ALVES 

ALFAFA Bapoclalldado em fumos virgens (cor-
tados). 25—8 

ATSÍS, mi lho • fartllo 
Vondem-so na 

R u a E p i s c o p a l , 3 3 
A PUEÇOS RAZOAVEIS 

8 - 4 

Marca "Veado„ 
Fumo caporal l l l ne l ro . 

VEADO 
om pacotlnhoa, procurado om todo o 
Brasil. 25-íi 

DH 

Carroça de molas, tilburys, 
arreioâ, cavalloa, uin ma-
cho, diversos animaes para 
sella e carro. 

D E 

Quantidade de superiores fa-
zendas, roupas feitas, miu-
dezas de armarinho, co-
bertores, colchas o GRAN-
DE VARIEDADE DE artigos 
deste ramo de negocio. 

Jud ic ia l M o r p i i ó c t 

Descoberta maravilhosa 

Illmo. sr. D. Carlos.—Mou Rogro, 
Krauclsoo Amaro de Aguiar, oatá ha 
tempo soffrendo do morphóa, o u ro 
go.-i do um sou amigo mandei vir d» 
Peixoto, Estella, de 8. Paulo, o sou 
Elixir Al. Morato, para meu aogro 
fazer uso ; faz dous mezen quo usa do 
seu reiucdlo, o a melhora 6 jív tuma 
uha, quo mo apresso a agradocor-lho o 
bem quo por sui causa estamos ob-
tendo. 

Alguns parentes nossos o amigos 
tôra vindo do longo vIsitar-noB só para 
ver por aeus próprios ojjios as molho-
ras do meu sogro. 

Em vista deste resultado, tenho cer-
teza do vor completamente são o nosso 
doonto, e prometto-lho offerecer o aou 
Klixir AI. Morato a todos quo conhe-
cerem morphetlcns, o, quando algum 
quizor duvidar, mostro-lhe meu sogro 
para prova. 

Deu3 rooompenso a quem achou este 
benollclo para a huinanldado. 

Disponha do do do V. a. 

cr. om. ob. 
FREDERICO C . DK 8OÜS* 

Pinhal. 
O Elirir M. Morato, propagado por 

D . Carlos, vende-so nu casa do Pei-
xoto, Kstelia A U., 8. Paulo, rua de 
6. Bento, n. 11. 

(terç., qulnt. o sabb.) 

Vidro» paru vidraças 

A casa mais baratoira ó a do Pinto 
& Cabral. 

RUA FLOHENCIO D'ABREO, Í.0 

3 0 - 2 . . . 8. raulo 

TRANSFERIDO 
O que dovlu i'<MilÍHar-

se liontein anxtu-reli-ii 
do um l>ote<iulin © <1 1 >i 
llinreH, no 

A u c t o r l a u d o 

ii. 4 
Tol por enusn do m:i u 
teuipo ad iado paru 

Quarta-feira, 6 de junho 
A's 11 1)2 horas da manhã 

O LEILOEIRO 

Com auotorisaçS) do dlstinoto ropro 
aontanto doa conceituados nogocian 
tos, na capital federal, oa lllmos. 
srs. .1 o A o S i l v a «S 
Comp . 

VENDERA' 

Som a min ima raaerya 
da praçoa 

A's 10 e 1/3 horas 

Em fronte ao Mercado 
Velho 

A S A I J E R : 
Uma carroça do mola com arroios 

o um macho, um tilbnry com um ca-
vallo o arroios, um lindo carrinho pa-
ra passeios, com os compotentea arro-
ios, um eavallo, divorsos unirmos de 
sella e carro, quo serio vondidoa 

A o c o r r e r d o m a r t e l l o 

H O J E 
S&bbado, 2 de junho 

A ' S 10 1/2 H O I U S 

Em frente ao Mercado Velho 

O LEILOEIRO 

d e f e r r o e s m a l t a d o 
Receberam uma nova romessa o ven-

d»m por preço modico 
1 I R R M 4 M M T H E I I L & C . 

44—RUA LIBERO BADARÓ—41 
(Antiga 8. José') 1 0 — B 

C a m a r a M u n i c l p u l 

Do ordem do sr. dr. presidente da 
Camara, e em vista da resolnçio desta 
om sessão de 26, faço publico que, 
nesta Secretaria, so recebem propostae, 
om carta fechada, até 30 do Junho 
proximo, para o omprostimo & que ao 
refere a Lei Municipal n. 05. 

O emprostimo pôde ser feito em 
moeda oxtrangeira, excluído estabele-
cimento do credito quo alli tenha sua 
sóde, sendo o pagamento dos juros o 
amortlsaçfto om dinheiro nacional ou 
oxtrangolro, nao so obrigando, porém, 
a Caraara annualmente senão per amor-
tisaç&o o juros, que n&o excedam A 4" 
parto da renda municipal,—dinheiro 
nacional,—qne no corronto exercício 
Hnanoelro foi orçada om l.OlihlOOÍ. 

, Sorfto dados aos proponentes os os-
clarooimontos do quo possam proclsar. 

Secretaria da Camara Municipal de 
S. Paulo, 30 do maio do lHUi. 

O secretario da Camara, 
10-2... AUTONIO VLEIRA HUAUA. 

CHAVES LEAL 
Escr iptor lo : 

A' rua de 8. Bento, 25 D 
V i n h o 

Vinagro 
A g u a r d e n t o 

da mosma fazenda. 
Deposito permanonto na 

C a s a P i m e n t a 
s r - Itiu» X»ireltu -

(Junto A o^reja de Santo Antonlo) 

Telcphone 632 25—lô 

Marca "Veado A's 11 1/2 horas 
Todas as fazondas o artigos do ar 

muinho que foram removidos para 
sua agencia, 6 

L a d e i r a d e S . J o ã o 
Papel Comioi' 

Roeommenda so por .iua exccllente 
qualidado o modicldado do preço. 

Kas charularias 25 -9 

i \ o i m í i ü c o 

Na cldado do Tlet6, uma das tami-
lios maúi numerosas, mais conhecidas 
o mais ctitiuMdua é a iauillia Silveira; 
nSo havendo entre os tletousos disso 
minados por toila parte quem nS<? «o-
nheça o asslgnatario da carta Infra. 
«Tietê, 27 de novembro do 1B93. — 
tllm. sr. D. Carlos. — TonJo cohido 
doente, ha quasi 4 annos, com nm ln-
commodo horrível, que nem sei axpll-
car, de cama ha mais de anuo, com-
pletamente Inutllisado ora meus afazo-
res, rotrahldo om mou rocanto, de 
ia:us parentes o amigos, porque os 
modicos clasaifloaram mou lncommodo 
do morphò», hoje, graças u Dous e ao 
sen Importantíssimo Elixir M. Morato, 
cora 12 vidros que tomei, estoa bom 
o completamente reatabelocldo. Iloje 
folizmonte, estou tratando de meus 
«fuscics o voltei ao seio do meus pa-
rentes o amigos com satisfação, con-
sidorando-mo Bfto. Isto 6 quo so pólo 
dizer um acontecimento milagroso do 
seu Biixlr M. Morato. Pó de fazer desta 
o uso quo lha convier. Subscrovo-nie 
com alta ostiraa o consideração.—Do 
v. s. amigo 

JOAQCIM CORREIA DE MOUAES SILVETOA» 

Está reconhecida a llrrua polo aefuai 
2» tabolU&o do TlotA, Joio Bapilsta 
do Azovedo Marqnc-s. 

Q u a n t i d a d e « l o p e ç n « 

CHITA, morlus, flamlias, rmtlní 
rondas de côr o brancas, aetinetas 
com ramagens, riscad03 suissoo o ita-
lianos, fita.i do sãda, casiineta, brins 
diversos, etc. 

Chales-niantis portuguozeB dltoi de 
malha o caslmlri para senhoras, raiu-
dezai do armarinho, botÕ38, punhos, 
collurinhos, camisa', o um» variedade 
do ehjectos de armarinho, que optarão 
pateLtJ ao __ 

L E I L Ã O 
H O J E HOJE 

Sabbado, 2 de junho 
A's 11 1)2 horas 

A ' L a d e i r a d e S . 
J o ã o n . 7 

A g e n c i a d<» l e i l o e i r o 

GUILHERME C iUBLO Vondem-to dons jogos de roda), do 
ferro, qua foram do um locomovol, 
ecoin os competon.es eixos lauça. 

Cartas esta roJacçio com as ini-
C.|aes C. H. P. 

O aCu ill mio 

p o R r u i j o s z 

A N N Ü N C I O S Duxla c. ni g»rr?.fa, 11$ 
„ ecra garTafn, 1'JS 

A MA DE LEITE.—Precisa-to de uma 
" c&m leito do fl a 10 niezcs o quo 
nao tenha Hlho. Rua Dirella, 30 (loja). 

entrega uns doml-
cillai Para inteira rognlaridade o afim de 

terem evitadas as reclamações, rogo aos 
srs. consumidores do agua fazerem 
eciento, possoahnento ou por oscrlpto, 
ao gerente da UopartiçAo Fiscal do 
Serviço de Águas da capital, (7, largo 
do Palácio) as seguintes communiea-
çõüii: 

1.° Avisar quando se mudarem do 
prédio para o qual assignaram pedido 
do fornecimento do ague —oflm do Bcr 
osto suspenso ató novo pedido. 

2.° Vir a esta repartição assignar 
pedido do fo"neclmen o do agua no pré-
dio para oudo so iri.idarem. 

8." Avisar quando houver interru-
pção no abastcciiucnío deagua—allm de 
ser verilicada a causa o providenciar-
ão a iespe:to. 

4.» Avisar quando houvr alteração 
na numeração dos prédios para o qual 
foi aasignado o podido do fornecimento 
do água. 

6.° Avisar quando for verificado o 
mau funcionamento dos rclogios. 

0." Avisar quando for verificado 
qno as indicações dos relogios n&o ost&o 
sendo bom tomadas. 

7." Fnzer ('outro do cinco dias da 
data da entrega dos avisos desta Re-
partição as reclamações quo julgarem 
do justiça e do direito. 

8.° Avisar sobro quatsquer duvidas 
relativas ao serviço dos cobradores. 

9.° Em suinma. avisar sempro que 
houver quaesquer irregularidades nos 
serviços a cargo da Uepartiç&o Kitcal. 

Repartição Fiscal do Serviço dc 
Aguus, 10 do abril do 18D4. 

Ev. DE Soes i , gerente. 

pirulo dirá-
cUmcuto EifleDÒÜO 

sorlinienlo Run (lo Coauiitereio, I H 

BRAGANÇA 24--JO... 

Fumo l t I < 3 i i i J , ora pacotluhos. 
E r n e s t o K , C a r d o s o 

RUA AUUOBA, 1-29 

Batatas fraacesag 
Caixa, E$0'0. 
Vendem so na rua do Carmo. 3 1 

' 10-

A D V O G ü D O 
DB . PEDKO FBRMANUO PAES DE BARRO 

Encarrega-se de todos os serviços 
de sua proflsc&o ora qualquer juizo 
on instância. 

Escriptorlo e residcncia 
Rua José Bonifácio, 12 

Vo «ommerc lu 

O abaixo assi^nado, ex-soclo da fir-
ma José Bonifácio & Rocha, tendo-se 
dti-ligadi) da sociedade, completamente 
exonerado da qualquor ônus ou com-
promisso, em data do 8 do inarço. do 
clara quo nada tom com o netivo o 
passivo da mesma firma, cuja respon-
sabilidade lieon exclusivamente a cargo 
dos suecessoros José Bonifácio & Julis. 

Porto Ferreir-i, 21) de inalo do 1804. 
1 3 1'ILANCISOO DA RornA CDPUO. 

P a t e n t e s « J c m i n g s » 
Venicm-s! na ca:a Impa rtaíora ás 

HRRMANN THi-JIL & C. 

Fumos 

Eipocialidade om caixinhas do 260 
grammas e S00 grammas, do todas a« 
qualidades. 23—8 

AI-TIQA S. JOSÉ 10 -10 
D E 

A . 

Corrige a acidoz do estômago, a Ir-
rifaç&o dos Intestinos, reguiarisa a dl 
gestfto e previno colieas 

Do resultado efflcaz contra os vômi-
tos rebcldos. 

Em preço e qualidade ó proferlvol 
i extrangeira. 

Doposito: 

J a c u r e h y - E . DE S. PAULO 

NA CAPITAL: 

6 — Rua do Commercio — S 

PD' 3 3 ABF.CZ 

R I F G E R 
OPIMPÃÓ — Jornal he ao,'itico do 

Lisboa, 10° anuo de publicuçüo 
bl-seuanal. Aasignatura por uiu aneo, 
Id.SOOO—semestre, CCOOO. 

Biblloiheca d'O Fimpão. (Annun-
ciadií no mesrnoj Pub' cação me.isal. 
Acslgnatoia por anno, loáooo, o semoi.-
tre, USO0O. 

As assignaturas começam na occa-
i eiSo do pedido. 

Único agente no listado de S. Pau-
lo. Ricardo Figueiredo, Livraria Es-
colar, rua José Bonifácio, 33. 

_ 6— li (sabb.) 

p O N T Õ ESPECIAL do molhados (es-
^ quina) Passa r-e um negocio no 
largo do Aroueho. n. I, esquina da rua 
Vieira de Carvalho. Trata EO DO mesmo 

MOBÍLIA I N T E R N A T O D e c l n r a ç ã o 

A abaixo asslgnala tondo, em data 
de 13 do junho dc 18:12, constituído 
sou procuiudor uo sr. Joüo Antônio 
(ionçalves, para o (Ira especial de veu-
der 1 (.00 nlqaeires mais nu menos do 
lorras que possuo indivisas no Para-
napanoma, comarca du Santa Ciu:'. do 
Um Pardo, declara, para os elTeitos 
legaos-, quo do oia em diante flea sem 
valor essa procuração o conseguinte-
mento nulla qualquer trausacçllo feita 
em virtude da mesma 

S. Paulo, 80 do maio de 1H94. 
3 — .3 ERNESTINA DA ROCHA FERKEJUA 

Aluga-so nma, A phant isla. p̂ oprl 
para theatro ou photogrüphia Vor i 
tratar na rua do Carmo, n . 17-A. 

i! o onico qu-j se pMo QRhr com urj» 
contlaoft, do aroma AtfrAdnMllBsfmo, íIã á 
cutis bailes», att,-ar.tivúd o uucantoj. v,r-
nando-a agradavulmeule troéca e assòtl-
UdA. 

Proçoi: dn«'a Yif. uni pacote 
nas principies caça* ile t orrumarilí, phar-
iracias, otc., e noa uiúcot, ageatea : 

Cspipaiiliia Paulista Imporiaiiera ít Drogas • 
1—RUA DIREITA—1 

-eiquina d:> laigo -Ia Ŝ —S. PAVbO 

LIMEIRA 

Ministra inftrueçSo aos dous se-
xos. Cura com esmero da educa-
ç&o moral civica o artística dos 
aluranos. Habilita para a matricu-
la nas facilidades o cursos supe-
riores da Fedoraçiio, o os oduean-
dos, que n lo seguirem esto dosti 
no. terão corsos especiaes do eco 
nomia domestica, commcrcio e 
agricultura. 

Preços do 200$ a 300Í. por tri-
mestre, conformo as condições do 
prospecto. quo so rernette a quem 
o pedir A proprlotaria. 

O clima da Lim&ira 6 saluber-
rimo OT ulumnos, quando houver 
receio dn invasfto das febres pa 
lustres desta zona, serão removi-
dos paru unia fazenda, onde se 
exercitarão em trabalhos práticos 
dé agricultura, gymusstíea, cto. 

A directora-proprietaria, 

MARIA UKIS. 

A I S i S O O O o I S ^ O O O 

Llndisslmas capinhas de casomira 
paro senhora, o que ha de mais chic 
o moderno. 

Ninguém dove comprar sem ir ao 
ili>ulcv:n-(l I I H r t n t I J i <le 
\ ' o v c m b i ' M , !•. « l i . 

Judicial 
Venda «io um espolio 

O LEILOEIRO 

Mcdico-purtclro 

Tem sua residencia na rua do Tho-
souro, 13, sobrado. 

Dá consultas na rua da Victoria, 15(s. 
das 8 &s 10 horas da manha, o* eoi 
sua rosldonela, da uma ás 8 da tarde. 

Charar.los a qne qi er tora. 30—18 

A ' p r a ç a 

Participamos que, cm 10 do maio 
p. p., Ileou dissolvida, do accôrdo com o 
ri siracto archivado na Junta Commer-
oiftl, a sociedade da qual éramos us 
nnicos sócios componentes o solidários 
o quo girou sob a razlo social do 

G10UG I ÍTT I & L A I N E T T Í 
retirando-so o EOCÍO sr. Giovanni Lai-
netti pugo do seu capital o lucros o 
ficando u cargo do socio Ccsar Gior-
getti o activo e passivo da mencionada 
tiniu, que continúa cora o mesmo no 
gocio de sficcos o molhados por ata-
cado o a varejo, sob a razáo social do 
CÉSAR ÜIORUETTI & C. 

S. Paulo, 1." do juuho de 18U4. 

(JESAU GlOROETTI 

:!— '1 QIOVANNI LAINETTI. 

Fumo i . u l i e i c k (turco),cm paço-
tinhos o caixas. 2ú—1) A. LEAL 

Com alvará de auclorisação do 
raeritissimo dr. juiz de di-
reito da 2.' vara cível desla 
capital, venderá eiu leilão, a 
quem mais dér, 

O abaixo ossignado, compilador da 
nova Guia Oommercial do Estado de 
S. Paulo (as principaea cidades do in-
terior) roga aos srs. coramerciantcs 
era gorai raandar-m-lho ao escriptorio 
da Kuipreza. rua S. Caetano, n. 35, os 
eartOos do buas casas, para ser in-
cluída no novo indico de.-a a cidade a 
direcç&o de sua moiadatindicanda tam-
bém u ramo de coramorcio. Tudo isso 
será sem despeza para os mesmos. 

O compilador, 
o-r . I » . I » . / % H p o r l I * 

A's 11 1/2 da manhã 

6, Rua Wã&áeakoik , 5 
(antiga chocara Carneiro Leão) 

Os seguintes bons, pertencentes ao 

espolio do finado Josn Felizardo Jú-

nior, para pa^aiuenio de credor,s, 

A SABGlt: 

Bôa mobília austríaca para r-a'a do 

visita -, jarras com fiiirea artificiaes, 

tapotes aveliudados, espelhos do paredo, 

lampeOes o enfeites. 

Pu ro (IorinitorioA 
Camas francezas para casados, cria 

dos-mudos com niarraom. tollette com 
pidra o espelho o guarniçáo do por-
collana, guarda-vestidos, camas para 
crianças, commodis, lavatnrlos, moi-as 
para costnra, poitn-toaihas, cabidos, 
tapetes, etc. 

P n r a H n l n « f o j u n l n r 
MoBa para jantar, ditas para ongom-

raados, guarda-louças onvidraçado, so-
phaleto o cadeiras auítriacas, qnndros, 
rologlo do p.-trode armário, taboa o 
cavallettes para eagommar, louças do 
granito paru almoço o jantar, copos, 
cillcos e garrafas para vinho, bando 
jos, compoteiras, farinheiras, talh"ros, 
salvas, peças avulsas para meia o ar-
tigos de utilidade, quo tudo será ven-
dido pelo qno alcançar oiu leilão, para 
prestação de contas. 

HOJE 
Sabhado, 2 de 

junho 
6, S u a Waadenkolk , 

(Antiga chocara da Moócn) 

PBLO LEILOEI 110 

\ O H M r s . a a * Í K i i : i n l a » , 
t un l o d» capltnl como 
lio Interior, 4iui> estive-
ram oin rtelilto com eslu 
rolha no iliu :*í> <li» ç;> •-
1'Ollle, uitií«l«» <««> í - C t i l a ! 
HOiiiextre, será drlluill-
vuii ienlc Hiis|>en«a u ro 
m e u » » n o t l l n d o j»»-
Iho. , . 

i>rnw» extemloi'-
sc-11 »»• ó :tl do jul i io p:>-
t-a o » s r s . i i « - í s i > a a l e » 
dn Europa. 

IX. importuneis» <lns as-
ai;;natnra« poderá «or-
no» remettl i la polo cor-
roía, em carta ro{íi«-
t rudu com valor dcolu-
r a i l e , 

E-ítu resolução o lrr«-
voj(uvel e esperamos 
ditH potiwiaH I J I IO «»:»•» jui-
gfurom nierecedore» do 
no» apoio fornecerem-
nos asKlm OM meio-» ma-
ioriaiM do m <lhorarm<m 
st no<4«ii follia, tornnn-
do-a mais interessante 
e mais variada. 

Pau lo , i." de j unho . 

A EMIMIE/.A. 

J V p r a ç a 

Coinmunicanios quo no-ta data or 
ganis&mos uma Euciedada solidaria pa-
ra a e. jntinuBçfto do negocio de s".'cos 
o molhados por atacado e a varejo om 
um estabelecimento á rua doa » Alfre-
do, li. :J1-B, nesta cldado, tob a raztto 
social do 

C l i S A I l G I O U G E T T I & C , 
da qual fazem parto César Uiorgetti 
José Castelli e Carlos Uiorgetti, todos 
soliJurios. os quaes tomam a seu car-
go a liquldaçüo do activo e passivo da 
firma do 

UIORGBTTI & LAINETTÍ 
S. Paulo, l . ° do junho da 18Ü4. 

CESAU GIOROETTI 

ILOPÉ CARTEÍ-LI 

3 — 2 ('ARI.OS (JLOBUKTTI. 

A* praçu 
Declaramos, para os Una convouien-

tes, quo nesta data deixou do ser nos-
so oiupregado viajanto o sr. Antoriio 
Pereira Cortez, do quem retiramos a 
procuração que lho havíamos passado 
para nos representar. 

S. Paulo, 30 do maio do 189-1. 
3 — a CARVALUO, MARTINS í t C . 

M O V E I S 

H ^ J E 
S a l a d o , 2 de junho 

AO MEIO-DIA 

Rua Carneiro 
Leão,n. 13 

1 uma bem montada. Tra- a 
I ta-se nesta ndicina com • 
I Antonio Hocha. 0 

^ í s c e a m a s H m K H B i 

MODISTA 
c o m p r n t l c u d e I M a n n o s 

109, Rua dos (iuaynnoscs, 109 
Theodor.i H . Silveira, compotento-

raente habilitada, ensina a cortar ves-
tidos sob medida, por módica remune-
ração. 

Também faz vostldos aos preços 
seguintes: 

YcitlJus de chita o letlncta 12$ .1 l.r>t000 
» » U li-TS a MM» 
• - iSds 2i!$ a 

Exclusivo preparos o onfoltos. 
Apromptam se vestidos em '.'4 horaB. 
Cupas, paletots dc agasalho, etc., etc., 

a preços convenciona»*. 
Córta o acerta vestidos às senhoras 

quo os qulzer<m fazer, a 4S e PSOOO. 
Accelta onoommendas do interior do 

Estado em consequenola do sen mo-
thodo do trabalho prescindir de prova. 

Garontom-so assolo o promptldfto. 
KUA DOS GDAYANAZES, I O » 

20 5 

ESQUINA DA RIJA n o BRAZ 

O LEILOKIlvO 

A L F A F A Fumo H l o m o v o , cm pacoti-
nhos. 25—1< 

S A 8 A O B . Ü S S Õ 

M a p a n i i h a s a e s s e n c i a 
PRKPASADA Pur . 

E s c p i p t o p i o , & r u a d a 
S . B e n t o , n . 25 A . 

A u c t o H x a i l o p e l o s r . 
V A L I . E < a « i M K í » P E , 
( p i e , p o r m u i l n n ç a < l e 
r n « l d o u o . l a , q u e r d l s -
p<Sr d e t o d o s o s s e u - * 
m o v e i s , v e n d e r á , a o 
c o r r e r d o m a r t e l l o , 
Mobiiia pnra saia, onfeites, tapete, 

escarradolras, marqnozas, iavatorios, 
apparelhoB para os mesmos, criados, 
mudos, guarda-roupas (do oloo), cabi-
dos, bahús de madeira, escrivaninhas, 
cadeiras, bôa mesa de jantar, guarda-
louças, guarda-eomUas, talheres, co-
pos, cálices, frascos o gai rafna vaslu», 
uma pedra mármore, ura soplià, um 
baleio, o innitos outros objoetos do 
utilidade quo e s t u r A o p r e -
s e n t e s no leilão. 

Na menina oe.casifto sorfto vondldos 
r l o u s l i o n n « a v u l l o s , sendo 
nm branco, raarchador. servindo tara-
bom para carro, e o ontro baio, alto, 
proprlo para carro. 

milho, avela, arroz, feijão o bauha. 

Largo S. Francisco, 11 

L a e r c i o T r i n d a d e «Sc C , 

F u m o s V E I D O 

03 oxcollontes fumos cm pacotinhos 
preparados a capricho, 03 melhores o 
mais acreditados aló hoje, acham io 
á venda cm todas as casas desta ca-
pital o interior. 

Provine-uo aos srs consumidores cin 
geral que, tendo apparcoldo diversas 
imitações, devera exigir sempre a mar-
ca da nossa fabrico Veado. 12—1... 

A ' * p i - J > c « s * *«« i iTo , 
i l l o e n>UU>Ot 

•loaqnlra Moreira Freire faz scieuto 
aos seus amigos quo, cm 1." do nulo 
p. p , abriu um esci ipturio comraercial 
110b a Ilrraa dn Fltül i iE & C. à rua 
da Bôu-Vtbta, 11. H, nesta cidado do 
S Paulo, para transacções comnierolaos 
o raercantis, coiuminrOes e consigna 
ções por couta própria e do terceiros, 
adniltiindo como seus auxiliaros o In 
teressados os rs. Cândido Augusto 
Dias da Silva Frei 10 o Antônio dt> 
Silva .Monteiro, nos quaes deixa pro-
curação bantanto para (ratarem dos 
setM negocio» nesta. 

Hspomndo moroenr a 0-m'linçalm 
sons nraigos, tlca ao sou di.-pòr na 
caplral federal. r í ~-

S Paulo, I.» do junho do 1804. 

APPROVADA PBLA EXMA. JHVTA DB 
HYGIKNB PUBLICA liA OAl'1'Í VL 
Innumoros certificados de inorticoadis-

tinetoa e de pessoas do todo o critério 
attostnin o proconisoin o « i : i i > â o 
B U M H ) ppr» curai 
Queimaduras B-pInliat 

Nevraliílas . I»oros rhenmatlea» 
Contusões ; Duro,! dn cabe.-a 
Darthios ; Ferimentos 
Empingon» ; fi\rdus 
Pannos : Chair.w 
Cuspas Rugas 

Erupçftns , uranoaf o lOoriMuras do 
Inaecto» , ,>fo 

A llüi.-a O » oi-dhor A'iCA LiK 1 Oi-
LBTTB. romifndo on si tolas :»a pre-
prlodades rta.-, -uals ifamiwlai 

Vende-go na Companhia Paulista 
Importadora do Drogas o um todas as 
outras drog.uiai, ytuv.uauia; e lojas 
de p' !-fumavia.í. 

E' o unlco remodlo quo cura a mor-
phéa; 6 uma descoberta Indígena que 
trouxe o maior bem à humanidade qno 
soffre, o o deparatlvo mais efflcaz até 
hoje conhecido. 

Agontos em S. Panlo: 
P e i x o t o E s t e l l a ft O . 

Sua de 8. Bento, 11 

(3«, 6 " o sabb.) 

C o m p a n h i a 1 ' n u l l s t n 
C o r t i m i e e F i i l i r l c n ç t i o 
d e C l a l ç a d o . 

SAo convidados os srs. accionlstoa 
desta Companhia para se reunirem om 
assemblAa geral extraordinária, no dia 
0 dc junho proximo futuro, <x 1 hora 
da tardo, & rua do Commerolo, J0, por 
dellberaçfto do Conselho Fiscal, para 
tomarem conheclmouto e resolvorom 
sobro: 

A) Os actos especiacs da administra-
ção, cm relaçAo ás contas da l>ire-
ctoria anterior. 

li) O estado autuai da sociedade o 
bares para a continuação da mesma. 

C1 A reorganisaçao da iiiesiua Coiu-
panhla, no caso delia pioaeguir. 
S. Paulo, 28 do mulo de 1HD1. 

Vl-.TOB NOTUMINN, 
f i - y . , , presidento. 

Pnmo G o y a n o , era paco'inhoa. 

H O J E 
Sabbado, 2 de junho , 1 ' p r a ç a 

comiiiunlcarii os abaixo n slgnados qno 
deram procmnçJlo bastante aos srs. it 
Mo lolhait, J . A líink"r n 0. H-dilosser 
júnior ti que «ca sem cffeiro a pro-
curaçtlo pasi-ada anterlormonto ao sr. 
Charles Cbi i-t in . 

S Piiulo, 28 de maio do 18P1. 

,j . 0 HASENCI.KHÍII vt U. I 

Vendo se nma typographia bem men 
tada, contendo nma machlna Cottrell, 
nova, nm prélo manual, grande, tim 
prélo Imperial, pnqneno, para obras 
flnas, machliiag de cortar paiiel o car-
tOes, brochador. grande qnantldndo do 
typos sortldos. diversos acrep=orl"s, 
etc. O preço é uina verrtadeir.i pi-
cliinnhu. Para tratar com Joaquim Luís 
0111 1 ' l r a e i r a l i a . 30 11 

AO MRIO-DIA 

I t n n C a r n e i r o I . csHu , 11. I : j 

PRI.0 LEILOEIRO 

I L M I T E M A Í J 
receberam grandé svrtimsnto o vwi lnu 
por PUKÇ09 BAHATISSIMOS 

Hermanu Thsil & 0, ' 
• t u a l ^ l l x - r o l l n d u i - A , -t.1 

(Antiga 9. José) lo 7 

Papel para fabrico do cignrros. 

L a m - l l n o O o n d o r 

em pacotes <!o mil f>dha». 
Os melhore» o mala baratos ató ho-

je conhecidos. 25—0 



'tf 

São Paulo Railway Company 
D e s p a c h o s d e e n c o m m e n d a s n a 

A g e n c i a - c i d a d e 
Foço publico quo, do dia 10 do eorrcnto cm dlauto, serA cobrada na ngen-

eia-cldado a seguinte taxa addlcional, approvada pelo Qovorno Fodoral, con-
forme a pnblicaçfto no Diário Official om 29 do tü«lo p. p. t 

Por 10 kilogrammas ou fiacçBo do 10 kilogrammaB o por expedição dts 
nui ou mais vulumoa- 200 róis-pela eonducçao alíi a estafflo da Luz. 

Superinteudeucla, S. Paulo, 1.» do junho do 1894. 

6 —3 W i l l h i m B | > c o r » , BUporintendento. 

Veiga & Prestes 
C O M I S S Ã O , IMPORTAÇÃO, EXPORTAÇÃO 

TRA.liAI.5SOS DE EXGEX1IAKIA E AUCUITECTURA 

Únicos representantes no Estado de S. Paulo 
DE 

JOSEPH L U M A Y & COMP. 
H l u - I t i ' u x o l l i i 8 

S C H H 2 B J H D B & & ,3P. 

Souillères, forges, acicries et ateliers de construction au C R R U S O T 

Saóvc et Loire ( F I I A M C E ) 

Eacarregam-so do projoetar, calcular o fornecer maehinismos paia n lavoura 

ou fabricas, assim orno da montagem doa mesmos. 

MATERIAES DE C0N8TRUCÇÃ0 

F o r n o c l m e n t o « e r a l d e f e r r a g e n s 

C0NSTHUCÇÕES MCTAI.LICAFL 

Material fixo, rodcmte e motor paia estradas de ferro (systoma ameri-
cano) ; pontes de ferro e do aço do todo? os t-ye*.»™* o dimensões; gyrsdo-
r-n, guindastes, balanças o material qualquer para ostru'1»» de ferro; eatni-
nlm de ferro portateii; con-strii-çües navaos, vapores o ombireaçfle.8. dique*, 
oiovadoros o guindastes fiuetuantes, dragas, ote.; machiiias o vapor do t.r,lun 
os systeraas o forças | material comploto pata timenlws centr.wi, diffasílo, 
wôondae, dlstlilaçSo, otu.; fái/íoii)* rff aço .-:< l"i'ldo rystema privilegiado i 
material comploto psra telegniphia, t'•!• phon':» o luz «1" etrlea; material coro-
ploio para fabricas do fjaz, eanilmçü i para mjaa e «az; ferro laminado >• 
perfilado, chapas, aço, cobio, Inonzo pliot>plioru»u, zinco e oíiuuib >: »• amei" 
de forro, do ÜÇO, de laíSo, do bronze, ote..; arame* fwpaío*; <"l<ni>nl.o 
P o r l l a n i i , ria marca registrada • •lOSUH Ll'MAY I.KÃO 1 HITADO-; 
produetos refractarw*; vidros o espelhos; papeis de qualquer qualidade; cor-
das; suecos paia onsaccar ei:fé; laiupadns para gaz o keiozeuo, ttc., etc., 

COMPOSIÇÃO EBBRUARDT PARA BXTINCçAo DB INCKND108 

Fornecem-se grátis arçamuitts c prestam-se trnlas as mformnrõs pediria* 
ácêrca de qualquer mercadoria extratujeira. 

R ^ - r i p t o r i o t c c h n l < * o " e c c i m m e r e l » ! 

Sobrado - 1ABB0 PQ EOSASIO, N. 1 - Sobrado 
S . P A U L O 

Caixa do correio n. 4U8 Endereço telegrapliico PETRU3 

Ineomparavel 
O GKANÜE EXTERMINA IMift 

Tc-n ío íppaioclilo uUr.iamcnte ;:=te pim' 
public-i cia gorai que cs legitimes m ! ic-tcs Ki 
d .as face? laterasB do envolucio i-?ni citas p.'«l:;\ 
tra—Appryvado pila Inspecto: ia Gorai d.) Kyjíi 
vessada pela Una» C ar.-ai lio l'ilho & f' , escrip 
mtato tem um ono7«agulo com a p.ti:>via iíi!'í' 
do conceito e bom êxito que teni tido o nrtiço 
mercado saia grosseira "felciflca^So,, c >ara il: 
apenas substituindo a palavra Hilger pela d.> Kl 
b?m escripta cora tinta vermelha, e ÜO euorftn* 
uiaa ccrfta de ccn.lo o na bula quo cr.v'vo o .• 
apenas substitui; a?n a palav. a I lüger pela do ü 

Agentes geraes:—Carvalho l-ilho i C.—J 

sabonete 
DAS MOLÉSTIAS CÜTANKAS 

ucto fa'tíiflcado, prcvlr.e-so í<"-8 consumidores e ao 
XOiíR fAo conhecidos da seguinte mane ra: num» 
:«;s -Anuiysado no Labomtoiio Nacional e na 011-
"i".': na 1'aco principal tem a palavra Rifg r atrr• 
a em lettraí verruoUi -s. e no fecho do empacota-
r»r ijo c«nrro. Oo fal ifl-adoras, prevalecendo-se 
Jo uue fomus OR únicos rgf-ntee. apresentaram no 
ndirem Í-8 j«cnu«os rs,«.r!»ni égua) empacotamento 
•DGi H o a nost.-i firma por outra qualquer, fâm-
ulo 'io lerho suliotitniram a palavra Bü̂ er pur 
auo;.3tü. cm luilo similhante á dos legitimos. 
lídger. 
íilo do Janeiro. 

Únicos agentes pura o fíetado <lo 3. Paulo 

C o m p a n h i a P a u l i s t a I m p o r t a d o r a d e D r o g a s 

R U A D í n E I T A ... I . A I t j ; n «1./% U 

Kl 

E B O L I & C , 
m» a a - zvua © í a s r m - H . a a 

Remette dinluiro para todas as localidadoa da ltulia o Austri t-IIungiia. 
onde houver aireneia postal. 

Sacca sobro 2-M agencias do Portugal 
» » «00 » da Hespanha 
> > Montovidéo 
» » Buenos-Aires 

Compra o vende ouro, prata o papol-mooda extrangeiro. 
1U-12 ('»»• o sabb.) 

LE PETIT JOURNAL ILLUSTRÉ 
do Paris, com 8 paginas do iiiipressüo, 2 esplendidos ehromos, muaica, roman 
ces, contos, semana política, modas, usos e costuaies, clironi a flnanccira. etc. 
etc., chega por todos os vapores da Europa o CADA SEMANA. Vemlo-so a 300 
róis o exemplar avulso. 102. rua do & Jueú. capital fede vai. B' grafulto para 
os a8rignantes do L'Eloik du Sud, cuja assignatuia auuuai ó do I(i$ >< 0. Ac 
ceifam se coirespotidenles para o interior. 7—1 

K o l>stli-i'o m a i n a p r n z l v e l d « S a n t o s , « f e r v i d o 
p o l n s l i n l i a n <lo l>on< ln « lu H ã o V i c e n t e o V l l l n !%!«-
t l i i a s , v e i i t l o m - a o a p r e e o s r a z o a v e l t t e x c e l l e u l e n 
l o l e s « I o t e r r e n o » , á e n c o l i i a o v o n t a d e d o c o i n -
( t r a d o r . 

E s t e I t a i r r o õ c o n n t i t u l d o p o r u m e n o r m e 
P L A T E A U , s i t u a d o e n t r o l l n d i H H l m u c i e o l l l n a n , 
« : » » ' d e l i c i o s o » m u u u u v l u o a e m u l t a s e a c l i o e l r a a 
d e a « u n c r y H t u l i n a e m u l t o p u r a . 

A s u a a l t i t u d e v a r i a e n t r e I O O e 9 t S O m e t r o í 
a c i m a d o a l v e l d o m a r . 

I n c o n t e s t a v e l m e n t e e s t e b a i r r o é o m a i s p l | . 
t o r e s e o o s a l u b r e d e H a n t o s , f i c a n d o a a l g u n s 
m i n u t o s d a e l d u d e o , e n t r e t a n t o , f ó r a « I o i i e e à o 
d u f e b r e a m a r e l l u . 

A s t e r r a s , n l g u m i i H c o b e r t a s d e m a t t a v i r -
g e m , p r e s t a m - s e u d i n l r a v e l n i o n t e á h o r l l e u l l u r » 
e f l õ r l c u l t i i r a , p o d e n d o f o r m u r - s o d e s d e IA es-
p l e n d i d o s b u s q n c s d e r e c r e i o . 

T e m p a d a r i a o v a r i o * n e g ó c i o s d e s ú c c o s e 
m o l h a d o s , m n d e l r a s d e c o n a l r u e ç A o , t l i o l o s , «»e-
d r a o o u t r o s i n a t o r i a e s . 

Também BO aludam terrenos. 
Informações com Eugonio Santos Silva, ma Biaz Cubas. 06, o Casa 

Bancaria dos ers. Eboli & C. , rua Direita, 87. aO-O 

smios 
JOÃO BRICGOLA & GÂTTI 

s c i e n t i n c a m n o c o m m e r e l o e m g e r a l , e p a r t i c u -
l a r m e n t e a o s s e u s a m i g o s e f r e g u e z e s , < i u e m u 
d a r a m d a r u a d o R o s á r i o , n . I - A , p a r a n 

1 7 - Â — R U A JOÃO A L F R E D O — 1 7 - A 
o o s c r l p t o r i o d e s u a c a n a d e c a m b i o , I m p o r t a -
ç a t f o v e n d a d o m c r c n d o r l n s e x U - a n g e l r a s p o r 
g r o s s o , e t c . , p e r m a n e c e n d o o s d e p ó s i t o s n o l a r -
g o d a C o n c ó r d i a , I J r a z . 

. . . • i ' o ' * » o « ' ! e m s a q u e s s o b r e t o d a s a s c i d a d e s t-
v l l l a s d o R e i n o d © I t á l i a , P o r t u g a l , H e s p a n h a e 
I l h a s c o r r e s p o n d e n t e s , bem c o m o «obre l^òiidros. 
P a r i s , H a m b u r g o , e t c . 

Caixa Postal n. 303 

TELEPHONES—fio escriptorio, 447—Dos depositos, 1\\ 

Rua João Alfredo, 17-A 
8 0 - 7 

fceâtt; 

O C Ó M M f i t t C t O P R ft. f » A Ü L Ô 

M a r c a " V e a d o * v 

Tabacco á f i n t l l f r i barana, ora pa" 

ootlnhop. «6-0 

I L I X X B l i . 1Í0BAT0 
B' um depuratlvo novo indígena,"com 

uma acç.lo miraculosa na cura de tau-
raortw, rheumatlsmo a raorpbéa. O mo-
lhof o flrtoo nnr<fleador do sangue. 

Agentes om 8. Panl9 
P1UXOTO B8TBLI.A ft C. 

I t — R u a d o m . I l e n t o - 1 1 
(8«. 6 " o sabb.» 

Â VAPOR 

CARVALHO & CARVALHO 
Rti tora* di ItapstirtiHfa n. <l 

( Pe r t o cio V i a d u c t o ) 
VENDEM 

Assuear redondo 
Oleo em quartola 
Arroz do Jap&o 
Ar roí Carolina 
Asjucar niaeíatO 
Vinho italiano, quartola 
Oitos porto gnezes cm qulntoa 
» » » décimos 

Dito D. Lnlx—Andrestcn 
» Reserva—Rocha Leio 
> NOVA Cintra 

Cognac J. Robin 

» llipcult. 
Agusrdento om quintos 
Baealbmi em caixa 
Banha P. T Georgo, em barria 
Sabão Ololna 
Phosphoros Jo ikopirga 
Karlnba do mai!d'ocu 
Toucinho cm barril 
Vinho do Porto om declroí 
Banha Alvos em latas 

P r o ç o a b a r a t o s 
(Ató 30 Jun) 

D E 

R I C H A R D G A R R E T T ^ S O N S 
* I V O I . T F T . J F Í R A . 

IMüs iixilnros, conliccitios como os melhores vindos da Inglaterra; espccialuienle fa-
bricados i ara uso dos fazendeiros do Eslado de S. Paulo, são garantidos de forra, Iodes 
experiiiienladoá na fabrica, e linalineiite mais b-iati.» do que os de qual quer oul>-o fabri 
cante. 

/- g-ftutes no Brasil 

K Y T J ü j D , H U & G r l t̂  S, H A M O I D & C. 
R u a . d e S . B e n t o ^ 2 - A 

i\mm M M i s 
K T0U03 OS ACCKS80RI03 

Os importadores: 

A b r e u T e i x e i r a ék O . 

Rua da Boa Vista. 80 (at6R) 

8. PAULO fat« 8 julho) 
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. . .tenho empregado loni feliz re-
sultado, om todae au uffucvfiea syphill-
ticas, o Elixir M. Morato. exeellente 
preitiMuiio du sr. D Carlos, o que af-
Hrmo eom o juramento re fôr- preciso 
Dr. Edunrio I'. fíuiuuir/lrs. (!lio de 
Jai\piro) 

Aguiit<x era S. Poulo: 

1 ' e ú u l o K s t e t l a <Jt C . 

Biui ile H. Bento, 11 
(3", 5 " e sabb.) 

M a r c ã ^ ^ M e a d o , 

Pa[M'I l . H l l i i l ^ l 

lif;>eeialr :ei.to fat>iiead>) « ad. -|Uarto 
IWJ paladar dos fuiuos Veado. Km roí 
«ai du f!0 ii-r nli ir. 

Ni s cha'-utarian 

FOGÕES" 

narinits e tihanjeirns 

Gai-Biife-»* ó« % de eeonomia em 
eombustive'. 

Kaiiiieauín e iiuportidoro» 
i l i i - e n C e l x e i r a A 

Hun In f í i i Vi-la. hO (ató h 

•l •• I 
& 0-

flu i <U > f>nto f>. S. P ulo 

tüCí.l» . t:ily.! K' IAL 
inrmt-, 'f * db íot^ia h vctdi de quaeu-

quer titub.í. ter r eu os. d»»».cuntu de letras 

»tc. Ho •••taitif:'» o <i:« de cap'-

laea sob h>fotaeí-a ou cauvio. oic.. etc. 
lüpitiufiti..••#; «'iMi-.jirt e vitüda de t>*eüdâ  

Ugr-v. b» /até s 

i U ^ ! ' . \ M í i A 

Belhoramentos de 
" I I l O <1 

' 1 í í s c r l p t o i - f » » «• d < - | H > * l t O 

< i n p a i i l i i a u a l . a z 

üo piiiuoiiu Jo maio em diante rtcam vigorando OB seguintes pre\-os : 

Cal extineta, sacco de 100 litros 2SIUX) 
Cal extineta. sacco de 50 litros 1S300 
Cal virgem, sacco de 00 kilos 38300 
Parallelejiipndns milheiro 1S0S000 
Telhas, imitação franceza. . . . . aooíooi) 
lelhas cumieiras , áODSOOO 
Telhas naciouaes , 1 áOSOOO 
Tijolos conuauns . 40$000 

t ^ i y e l i - S K , 1 5 » « I o n l i r i « l e I W M , 

O Sumi lNTKMjKNTK l.NUCSTRIAL 

I n c u m b e - a c do compra o venda do b* ns, de qualquer espeele, ge-
noioa do pilz e do estrangeiro. 

V e n d a em grosso o em pequenas poivGos de madeira, telhas o tijolos 
• S i u p r e s t a o r e c e b e dinheiro a promlo. eom earsntla de hy-

potheea do prodios o cauçOos. 
R e g i s t r o d o U r i n a s no cartorio hyputlioeaiio desla comarca ( 

na .Junta Coinmereiai deste Kttado, onde também trata do matricula do com' 
merclantoe. 

F o l l i a a corridas: encarregado do tirar em H iioias. 
f n e a r r o g a s e de liquidações cominerciaee em todos os logaier 

servidos por entradas do ferro. 
I * r o c e s s a papeis do casamento civil e religioso. 
T r a f n do negócios adminlstrutivce em todo o Xotado de 8. Paulo, em 

cuja capital ó seu advr-gado o dr. . l o s é l k o t > e r t o I . i - l l e l ' e i v 
t o a d a . 

B i i c a r r e g a - s o dn ehtor eoncosi-fie? no Rio, onde conta coro o au 
xlllo de talentosos e distinetes advogados. 

H e g u r o * d e v i d a na acreditada companhia Kquilatica, do quo é 
agento noeta cidade. 

T e m c o r r e s p o n d ê n c i a com a capital do Estado do Rio, o em 
todas as localidades do Estado de S. Paulo. 

T o d o o s e r v i ç o do escriptorio, na Capital Federal, é dirigido ao 
proveeto advogado dr. H e r c u l a i i o M a r c o s S n g l e y . d e H o u s n . 

E' seu correspondente no norto deste Estado o dr. F i - a n c i s c o d c 
A s s i s O l i v e i r a B r a g a F i l h o . 

Rua do General Camara, 126 
SANTOS (ttté30-) 

Ú n i c o s I m p o r t a d o r e s : 

G E E A L D 0 L E I T E C . 
S A N T O S E S . P A U L O 

R u a S . B e n t o , 6 4 
3 . P A ^ L O 

Este est ilii lecimento dc modas está recebendo do Paris 
o que ha dè mais moderno em confecções, sedas e tecidos 
proprios para a presente estadão, tudo escolhido a capricho 
por nosso interessado Braga, quo alli se acha reailsando 
compras., £ a 

Mathias de Castro & C. 

Dr. H 0 N 0 R I 0 L IBERO 
Diplomado com dlstincçSo pela Faculdade de Medicina 

ilu Rio do Janoiro o com "20 annos de clinica eCTectiva. 

Clinica em todos os ramos da Medicina 
P A I i T I C ( J I . A I t l | l l i l W T K 

MOÍ E B T U S DBSENB0BA8 E D A INfA.NCIA —Svi 'U l l , l f i E MOLÉS-

TIAS DA 1'EÍ.LE 

Dà consultas e i l t t nd t a chamados a qualquer Dora 
Cônsul!orio t Residência: 

S. P A U I . O - K U U L ibero I luduró, 7 0 - S . P A U L O 

. TELEPDONE 3 1 3 0 — 2 1 

A U P O N T - N B D F 
Sobretudos. 

Cavouro 
Capas hespanholan 

• mais artigos papa inverno 
R U A DIREITA, 5 5 B 

A = ã . P a u l o 
--tyí» } • r ' ' ** ' •• • 'C Í • 

Si YÉA 

i r—« . . . 

Privilegiado pilo governo federal, pela corta, patente 
n. 1511, do li ds outubro do 1892 

O s « i i i i o i . s r s . f a z e n d e i r o s e n c o n t r a r ã o n e s t a 
p e c a d e n o v a I n v e n v - A o u m p e r f e i t o v e n t i l a d o r 
p a r a c a f é d e s c a s c a d o , s e m r i v a l e n t r o o s s e u s 
C o u g e u e r e s , e q ü i v a l e n d o n o s e u t r a b a l h o a o v e n -
t i l a d o r d o b r a d o . O s e u t a m a n h o t o t n l ó d e u m 
m e t r o e o i t e n t a d e a l t u r a n o b r e u m m e t r o o o i -
t e n t a e d o t t s d e f u n d o t f u n e c l o n a n d o « 6 c o m u m a 
a b a n n d e l i - a , i l f l n d e p e n d o d e b i c a p a r a v o l t a r o 
c a f é p a r a o d o s c a s e n d o r . l i s t e v e n t i l a d o r é s u t i l -
c i e n t e p a r a o t r a b a l h o d e v e n t l l o v A o u n i d o a o 
d e s c a s c a d o r t y p o — C — d o C o m p a n h i a M e c h a n l c a , 
m u l t o c o n h e c i d o d o » s r s . f a z e n d e i r o » , p r e s t a n d o -
s e l a m b e m p a r a t r a b a l h a r c o m c j u a l < | u e r m a c b l -
n n d e d e s c a s c a r d e o u t r o » f a b r i c a n t e s . O s e u 
m e c h a n i s i n o s i m p l e s e p e r f e i t o o d ® f a c i l l m a 
e x e c u c A o , n e h a r t d o - s e a o a l c a n c e d e q u a l q u e r 
e m p r e g a d o o s e u n 1 « n « U o . 

H ã o f a b r i c a d o s n a s i m p o r t a u t o a o n l c l n a s « I n 
C o m p a n h i a « V u l c â n i c a I » a « l t s t a » , s i t a n a D a r r a -
C u n d a d e s t n c a p i t a l , e a c « < d t n m - s e a s e n c o m -
m e t i d a s n o l a r g o d o « a n t a I ? p l i l , < * o u l n , n . I I , ^ H A o 
P n u l o . - P r e y o r a z o á v e l . 1 0 - 8 . . . 

CASA NEGRA 
GRANDE FABRICA DE FOGÕES ECONOMCOS 

R u a l a b o r o R a d n r t f , - (antiga S. José) 

S. P A U L O 

Philadelpho de Castro & C. 
PREMIADOS TF.LA EXPOBIÇXO DE S . PAULO EH 1 8 8 5 

Tendo esta fabrica pasaado por uma grando reforma, ueba-üo om condi-
ções do satisfazer toda e qualquor oncommeuda. tanto para a capital como 
para o Interior. 

Limpam-se e concertam se fogões e chaminés 

P R E Ç O S M O D I C O S 
6 45 7... 

P O Ç O S D E C A L D A S 
S S T J R A D A ©3R F S J R I R © 
«» «uno leetivo: do 15 (Io janeiro do 1891 a de uuY">mbr0 dc IW"4. 

Inutiucçao materna, primaria t- sceundaiia, paia o sexo mueculinO. 
\"a i i t ag<-ns q u e o ü l s r c c e s 

Clima Bal'iberriii:o, refrai-ia-.io ao desenvolvimento de qualqnor pp><Wi»'> 
eap z de robimteeor o organismo mais depauperado. Utosorvauuta restrlra 
dos preceitos hyglorlrti*. Kdldeio eommodo, satisfazendo a '."jd.tó í-' oxiítoa-
cias pmlagoKÍ'-as. Corpo docente Idôneo o conhecido, fcdnefjfco integral, ."0-
gundo os intuitos da pedagogia moderna. Museu, blbliutluvs o imprensa et-
colares. O dlrector e taniilia, residam no estibolecifuenU). 

Pedir prospeclos ao i«itabeler.lmen'.o e om 3. Paulo üo srs. R. Uineilas, 
Cnnha & C.. rua JOÍÓ Bonifácio, 22. 

PI.YOF de Caldas, IO de março de 1HH4. 
75 -52 O dlrector—ANTÔNIO VAitarra at: Oi.rygim 

Ei ix ip D e p u r a t i v a 
DO 

PHARMACECTICÜ ALVES CAMARA 

K0K.MLI.A 1)0 ILI.USTHADO K DI3T1NCT0 

OCC LISTA [>n. NEUTIU DE CARVALHO 

L E N Í T I Y O 

S O F F H E v i 

E' diariaiuento o com grande suc 
cegM» empregado noa - rhonmatismos 
uhrouico u go-tono, na morphéa, lia 
boba e em todas a? niole.-tlaa da çel-
lo o do origem Kyphiiitica. 

li' encontrado e.u tudas as I k i - o g a r S s i s o K * h s k i * » i a c l a s da ca* 
pitai e do Int. ri-,r. _ 3(^-27... 

A O C H A L E T S U i S S ' J 
ilRANUH DEPOSITO de queijo* mineiros, manteiw fnwca da Serrado Ita-

tiaia e d» diversa? procodenelat. 
Q u e í j ' ! » d«» P o t r o p o l U 

difersffi ^ioi como vinho d? Po lo t BordeaiX 

PREÇOS MOD! 
F r . a i o i « c ? A n t o n i o L < - s ^ h ? u d 

( t o a d a R o t V i « » « talt) 

1>K 

L U I Z G R I G O L E T T I & F I L H O 
l > L ' N C I I K I t U R l j t l H . W l R I S I » . O K D K M 

Meuus variados todos os dias. 
Salões para banquetes e famílias, 110 1° andar. 
Serviço feito coin o máximo asseio c presteza. 

PREÇOS MODICOS 

3 0 — R u a 1 5 d e N o v e m b r o - - 3 0 
S A f f i f i r < © 3 (ató 3 . . . ) 

VINHOS SUPERIORES 
D A 

Quinta de Travassos 
únicos importadoros: 

J O S É 3D2S C A M A C H O - & € € M F . 
M . P A U L A 2 0 - 1 5 

THEATRO S. JOSÉ 

COMPANHIA DRAMATICA 
Empreza do actor G. SEPULVEDA 

da qual fazem parte os artistas 

COLORES LIMA e EÜGEN10 DE MAGALHÃES 

H O J E H O J E 
H a b h o d o , 9 d e j u n h o 

Grande successo theatral! 
A pedido do muitas famillaa o cavalheiros quo nfio tiveram occaai&o de 

vol-o quando represontado no theatro Minerva, sori levado & ecena, pela ul-
tima voz, o emocional drama em 6 actos, cujo desempenho tantos elogios 
mereceu da lllustrada Imprensa desta capital: 

P e r s o n a g e n s 

Lueiano, o modleo das criança», E. MAGALHÃES-LuIza o Lucllla, DO-
IJORBS IJMA—Delormol, Bopulveda—Jeronymo, Costa—Antonla, Hemlquela 
—Kredorlco, Carvalho—Francisco, ciiado do Uelormcl, Ollvolra-Ronato, cria-
do do Luclsno, Caldas—Um menino, N. N. 

Homens o mulheres do povo, orlados, etc., otc. 

A acçfto passa-se cm França. 

TIILTÍOS D09 QUADROS 

.̂o o eneontrn—2." f) medico daH crlanças-S." Amores Innocentos— 

i.« Oo dons rlvaes- 6.® A morta viva. 

MI8E-EN-BCÉNH DE B. MAGALHÂR8 

P r i n c i p i a r á A s » l | « h o r a s o m | o u l o 

PREÇOS: 
Caniarofis de 1.» o V.« ordem, 201000-ldcm de 8.» ordeni, 12IO0O-

Poltronw, 4I0(JU—('tdelrsB do 2.», 2$000-Entrada feral, UODO. 

. Os bilhete* à venda na Confeitaria CasttUõei, até ia 6 torM 
r,dc(ia hera em diante, na bilheteria fio tbeatro. 

Depois do ei>peclaculo ha bonda para todas as llobae-
Uh espeutaculos ato Intransferíveis ainda que cbova. 
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AOS SRS. DENTISTAS 
O BOTICÀO UNIVERSAL 

Ú n i c a o u a « i p i o i a l e r a a r t i g o s d e n t á r i o s 

Nosto estabeloclmonto encontrarão os srs. dontistas todos os artigo» da 
arte dentaria. 

Remotte paro fira qualquer artigo polo corrolo ou estrada do forro, 

• n s t i - u i n u i i l o » « Jo m u s i c a 

P J R 2 E < P O S S 2 B S M € < 5 M 5 P 2 E 1 T f f i S Í € 2 A 

CAHEí í & LOUREIRO 
« O — f l l I A ttis D E N T O - « O 

S. PAULO <»t6 8) 

Polvilho antiseptico de Diaquilão 
s c o m n l mmmw 

A p p r o v n t l o p e l a J u n l n d o I l y g l u n o o o m e l h o r 
r o m e d l o c o n t r u a 

A S S A D U R A D A S C R I A N Ç A S 
as oscoriações. a assadura doa pós om consequencla do suor abundante, a 
frieira, as queimaduras o muitas affocçOos da pelle, quo pelo sou uso so torna 
macia o resistonto. 

A' venda em todas as pbarmacias e drogarias 
p o r a t a c a d o n o D e p o s i t o CJtonti-at 

<1 — R I M 0 0 C 0 M M E R C I 0 - 41 
25-22 (4" o sabb.) 

" SEMENTES NOVAS 

LOJA FLORA 
5 9 — R U A D E S . B E N T O — 5 9 

Communica aos seus eslimaveis freguezes, e ao publico 
des a capital, que recebeu um imporlanle sortimento de Io-
das as qualidades de SEMENTES novas da Allemanlia, tanto 
de HORTALIÇAS como de FLORES e ARBUSTOS. 

Todas as SEMENTES são de primeiraqualidade, e garan-
te-se a sua germinação. 

Dão-se catalogos grátis 
PREPARA JARDINS E ORNAMENTAÇÕES DE SALAS 

(até 18 junho) 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

d r . X S T e v e s d a F l o c h a 
Oculista dos hnspitaes da Banta Casa do Misericórdia do Rio de Janeiro e 

da Sociedade Portugueza de Bonoflcoaoia, Voneravol Terceira do Carmo 
Caixa do 8occorro.i D. Podro V, membro da Socledadn do medicina e Cirur-
gia do Rio do Janeiro o da Sociedade Francoza de Ophtalmologla de Paris, 
ooii longa pratica de sua ospecialidado. 

De rogresso de sua viagem, acha-se do novo & disposição dos seus cliente? 
o amigos em seu cunsultorlo & r u a < lo H . I t e n t o , S A - A , ou om 
sua resldoncia & r u a d a V l e t o r i a , I S O , das 7 ás 9 horas da msnh& 

Em sua viagom fez acqulslç&o dos mais modernos o aperfeiçoados apparo-
Ihos e instrumentos, cadeiras para operaçOos, raachinas eloctricas, olhos artl 
fleiaos, do vidro, esmalto ou vulcanito, otc., acbaiido-so montado sou consul-
torio a par dos das melhores clinicas europóas. 

DispOe também de aceommodavOos para receber doentos e familias do qual 
quer classe, sondo os aposontos providos do boas condiçõos de conforto o 
hyglena o sorvidos por um pessoal habilitado, attencioso o dedicado. 

As operações do sua especialidade, tp.es como as do c a t a r a t a , « t r a -
I I IHIUO (oliios vesgos), <l inM e y o c j . > i i ( L E (olhos cheios do lagrimas), 
t a t u a g o (ennogrcciuicnto das bolldos), |>IOHIK (queda da palpobra su-
perior), t r l c i > i n H Í M (cabellos voltados para dentro dos olhos) t rW lec-
t o u i l a , n u t r o p l o m (reviramento da palpobra psra dontro dos olhos), 
p t e r l g l o (unha do carne), s&o praticados pelos procoseos quo a scloncia 
moderna o a oxperieneia clinica aconselham do mais proveitoso, de resulta 
dos seguros, com todos os preceitos anti-septicos ordinariamente Bom dôr. 

Consultas de primoira classe, das 12 ás 3 horas da tarde. 
Consultas de segunda classe, das 3 ás 6 horas da tarde. 
Proço da diaria hospitalar: í í á O O O para os doentes de 1» classe o de 

3 J O O O para os do segunda. 
1*6 r e c o h e « e n c a r r A s a - n n d o t r a t a m e n t o d e m o -

I c M t l a K d o s o l l i o n . 

" Ã L B E R N À Z & C . 
Participam quo mudaram o seu eseriptoro d i roa de Santo Antonlo 

para a do V i o c o i u l c d e E m b n r e , n . 1 8 . (atí 13) 

H 

M 

EDUARDO CIIIUST1N0 & C. 
R u a .Tot*õ I » o n l f a « - l o , M 
Recebem eneoiumendas do todos 03 

produetos da primoira fabrica de fu-
mos do Brasil, 25—9 

Marca " V e a d o , , 

E L I X I R M. MORATO 
Attesto que tenho emprogado em 

minha clinica civil o elixir M. Morato, 
preparado pelo sr. D. Carlos, com re-
sultados vantajosos nas moléstias syphl-
liticas chronicas, sobretudo no rhouma-
tismo gottoso. O que aftlrmo sob fó do 
meu gr&u acadêmico, o com o jura-
mento se fôr prociso. Dr. João Nepo-
mueeno de Oliveira Bello. (Campinas). 

Agontos om S. Paulo 

PEIXOTO KSTELLA \ C. 
1 1 — R u a d e B e n t o — 1 1 

(3", 5 " o sabb.) 

COMPANHIA LLOYD BRASILEIRO 

O PAQUETE 

DESTERRO 
sahirá no dia õ, ás 1 horas da tarde, 
para Rio Grande e 

Montevidéo 
Passagens para Montevidéo, do con-

vez, 100$; prôa, 70$. 
Para o Rio Orando: 
Convoz, 00$; prôa, 45$. 
Rocobo cargas o passagoiros o trata-

se na agoncia om 

8 A X T O S 

RUA XAVIER DA SILVEIRA, 66 

V F A O d 
161 

AGENCIA B 1 B A L NO B B A S I L : 

RIO de JANEIRO 
R U A P R I M E I R O OE M A R Ç O - 3 9 

( 8 o n n A . n o ) 

K t a i i t h i i K . 
Agentes em 8. Paulo: 

A. FREDERICO SGMJLZE& O u a de S.Bento,62. 
Em Santos: 

OSCAR IIORSGHITZ & PR\Ç<\ OA REPUBLICA, 41 

' VAPORES; 
N o r d - A m e r i c a — ( e x - S t i r l i n g C a s t l e ) — D u c a d i G a l l i e -

r a — V i t t o r i a — D u c h e s s a d i G ê n o v a — S u d -
A m e r i c a — M a t t e o B r u z z o — M o n t e -

v i d é o — L a s P a l m a s — G i t t á d i G ê -
n o v a — R o s á r i o — E u r o p a — R i o d e J a n e i r o 

SaMdas para a Europa 

ROSÁRIO 
E M J U X H O 

O PAQUETE 

LAS PALMAS 
C o m m o n d n n t o M o i t a 

Sahirá do B n n l o » . no dia t í d o j u n l i o , e do Rio <!o Janeiro r.o dia 7 i'o ractrco ir.rz pura 

Gênova e 
IWapoles 

Para passagops e mais informaçOos, com os agentes 
J\. I - V m l e r l c u M c l i n l z » A rua do 8/ Bento, 0'2, 8 PAULO 
O s c a r II<>i-«<-lilt* iV O . , Praça da Republica, 41, SANTOS. 

Société Gcnéra'e de Trâ pirts Marí-
timas à vapter i l e t ó i üe 

O V E L O Z V A P O R 

PROVENCE 
esporado em S A W T O S até o 
p r i n c i p i o d e j u n h o , sahirá, 
depo;s da indispnn. avoi demora, para 

Mt ntevidéo e 
B u e n o s - A i r e s 

Prrço das passagons: 
3.» classe HOt 

X.» '200$ 

Agontos: 

K A R L YALAIS & COMP-

8 . P a u l o — r n a José Bonifácio. 
S a n t o s — r u a 15 do Novembro. 

NAYIGAZIONE GÊNERALE ITALIANA 
g O C I E T A R I U N I T R 

Florio & Rubattino 

LINHA DO BRASIL 
0 VAPOR 

ARNO 
esperado em Santos em 10 de junho, sahirá para 

Rio de Janeiro 
Gênova 

Nápoles 
depois da indispensável demora. 

Para informações, com os agentes 

CAMILLO CRESTA & COMP. 
4 8 - n i I A D E m . B E N T O - 4 8 

S. PAULO 
8 A N T O B — Praça da Republica, n. 41. 15-' 

HOLLENDER & C. 
C U R I 0 8 i n < l D E 8 e A M T I G I I I D A D B 8 

P 2 & Í S € S E M 5 0 S I C & S 

EXPOSIÇXO rKUMANKNTF. DE ttDABUOS A OLEO.—BBONZES.—PoHCFXLANAS 

QBAVDBAS.—Legítimos charutos do Havana.—NOMISMATICA.—PALEONTOLOGIA. 

—PANOPLLA.—Livros de Dh-oito o Medicina. (até 21) 

22 — Rua Benjamin Conatant — 22 

Vinhos italianos 
GARANTIDOS PURO8 

M a r c a s : CASTEL 8 . LORENZO (supe-

r io r , e TRES TABERNAE CESAUIS, em 

quartolas o ongarrafado a pretos sem 
competidoros, vondom os agontos: 

J . E w a l d <V C o m p , 
10-A—Rua Plorencio do Abreu—19-A 

80-80. . . 

Sooiélé M f ú de Transporls Mari-

times à Y&peur de Üroille 

0 VAPOft 

B E A R N 
esperado om Santos até o d i a t» 
< le | i i n l i o , sahirá, depoU da lndis 
pensavol domor», para 
M A I l ü R L H . l 

« c r v o v / % . 

N A P O I . E H 
Proço da passagem do 8.» classo. 

Il0$000. 
Alé Baroello ia, 8* CISFSO, I80|. 

Agontos: 

KARL VALAIS & COMP. 
M . I > a u l o—Rua José Bonifácio, 15. 
M a u ton—Rua 25 do Março, 17. 

Ü83l ComirtU ü Paqm'«> a Vaptr de SoitlnaptM 

"»I I l 1(1 * | I I H - I I i i 1 ' u r o p n 

CLYDE 
d<> Rio no dia 8 de jn.iho 

Mi/i/n/rnn 16 do junho, do Blo 
Lhinnbe 3 » julho » » 
Thttme» 17 » » » » 
Ntle 81 » > » » 

Hulildaa l iara o Hlo d » 
I* ra I a 

MAGDALENA 
do Ri'), no dia 4 do junho 

Vanube 17 de Junho, do Rio 
Tliames 2 > julho » » 
Nilt 15 > » » » 
Para paBfagens P outras informa 

çflus: no Rio. com o sr. G. C. An 
derson, rua do 8. Pedro. 1; em San-
tos, com srs. Iiolworthy, Bllls & C.; 
em 8. Paulo tia C m n l . n p t o n , 
rua do 8. Bento. 41 o 43. 

CümMERÜíO 
CAMBIO 

8. Paulo, 2 de junho de 1H94. 

TabelIaB atllxadax honli-m: 

I . « n i f i i i i S: ii>. 

a 80 d. á vista 
Londres 9 1/4 9 
Paris 1.032 1.048 
Hamburgo 1.275 1.296 
Italla — 098 
Lisboa o Porto.. — 600 
Now-York — 6.524 

• t : «I ir~.il H:,||U 

Londres 9 1/4 9 
Paris 1.080 1.049 
Hamburgo 1.273 1.S95 
Itaiia - — 
Lisboa o Porto. — — 
Provincial — — 
New-York - 8.520 

l l n i i r o d e ( " a t i l o 

Londres 9 1/8 8 7/8 
Paris 1.045 l.OtH) 
Italla - 1.030 
Portugal — 480 

nra»ili.-,niM€->><' l l n n k f u i ' 
D e u t o f l i l u n d 

Berlim e Hamb.. 1.272 1.290 
Londres 9 1/4 0 1/ltf 
Paris (.930 1.045 
Italia - 1.010 
Se V-York - 5.60 
Portugal — 48t 
flespanha — 939 

C . C r e n l n Oi C . 

Londres 9 1/8 8 7^ 
Paris — 1.07(. 
Hamburgo — 1.304 
ItAlia (saques)... — 9<i 

» (vales) — »8t' 
Lisboa e Porto.. — 48t 
Portugal — 485 
Heepanha — B7C 

0 mercado de «ambio tovo hontem 
regular animaçfto. Kffectuaram-so sa-
ques sobre Londres á taxa reservada 
do D 6/16. 

O Commercio e llndustria n&o affl-
xou tabellas. 

Os soboranos foram cotados a 
362500, roalisando os cambistas pe-
quenas vendas a esse preço. 

N&o vieram tolegrammas de Santos 
com relação ao papel particular da-
quella praça. 

O cambio fechou indeciso. 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandoga o Re-

oeBodorla do Rondas, de 28 do maio a 
2 do junho : 
Café bom ($650 kilo 

'Café escolha 1$100 > 

RESUMO DOS EXPORTADORES 
DO MEZ OE MAIO D í 1 8 « * 

fles. café 

HAOMAMN, BXTT A 0 . 

Para New York 
> Hamburgo J-220 

. Trlmtn. >. 8 fi00 

nOLWORTU KLL1S & 0. 

Para New-York 1.454 

K Mil. TALAIS & O. 

Para Hniubnrpo 4. M 
> A n t u é r p i a 6 5 " 

. New-York 170 
> Veneza 250 
» Trios te 1-000 

LUIZ PE MATTOS & C. 

Para Hamburgo 1.000 

TBEODOK W1LLE & C. 

Para H a m b n r g o . . . . . . . . . . 8.610 
» TrlMto. . i . i . . .>••>>>. . "86 

ZBKRENNEIl BIJI.OW 4 0 . 

Para Antuérpia 1.000 
» Hamburgo 788 
» Trleste. 1.000 

BARD RANO & C. 

Para Hamburgo 800 
» New York 805 

A. TBOMMEL & C. 

Para Hamburgo 02 

ED . joawmrn ft o. 

Para Now-York 1.110 

• Hamburgo 1.421 

S. STOrrREOEN & c. 

Para Now York 60 

ffOASACK & C. 

Para Tricsto 312 
> Hamburgo 600 

32.756 

SAHIDAS DE CAFÉ 
Para a Europa : 

8os. café 

Vap ali. Lmabm 1.821 
» ing Tamar 1.656 
» ali. Patagônia 2.440 
» » Sm ton 7.867 
> » Amazona* 2.470 
» aui.tr. Stefaniu 6.297 
» ali. 1'etropolín 2.001 

Para os Rstados-UnldoB: 

Vap. ali. Capua 
» ing. Natmyth 
> belga Oalileo 
» ali. Salerno 

24.152 

Scs. café 
2.711' 

. 1.950 

. 2. "236 
1.700 

8.604 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAPOK£? K8PKRAD0S «O IUO 

2 Hamburgo o esc., Olinda. 
3 Rio da l-rata, Dtarn. 
3 V»'par.iiao o esc., Orellana. 
3 L'verpool o ese., Olber». 
3 Southampton o esc Mugdalena. 
5 Portos do Sul, Ttntiaya. 

VAPORES A SABIR DO Rle 

2 New York o esc., Coleridge. 
2 Gênova e N-poIes. Montevidéo. 
2 Portos do Sul, Itapeva. 
J P m bligo e efc.. Prtropoli». 
2 Bo d. us e ese.. <'ongo 
3 Triesie e Piume, Strfania. 
3 Liverpool e esc.. Orrllana. 
3 Angra o Pan.ty. Saryo. 
4 Marselha o esc.. Bíarn. 
4 Rio da Prata, Magdalena. 
1 Portos do Sul. Sn te llite. 
5 New-York, Salerno. 
5 Victorla, Bahia n Aracaju, Onda. 
5 Rio Grande o Montevidéo, Deuterro. 

VAPORKS ESPERADOS FIM SANTOS 

2 Europa, Paraguamú. 
3 Rio da Prata, Bcarn. 
3 Europa, Provence. 
9 Europa, Amo. 

VAPORES A SABIR DE SANTO* 

4 Europa. Bearn. 
5 Rio Grando o Montevidéo, Denterro 
ti Europa, Loa Palmai. 
fi Europa, Paragunsmí. 
10 Europa, Alexandra. 

C01AQOES 
Soboranos... . . . . 

Aeçd^f 
Companhia : 

'aulista intig 
:doin com 30 % 
vlopyana, integraiisadas 
Central Paulista. 
tfeciianiiA fuport 
Oeste Agrícola 
!juz Stoarica 
iul Brasileira 
Chrlstoffol & Stupakoff 
Fabril Paulistana 
Industrial de S. Paulo. 
Serviços Marítimos... 
Telephonica 

Bancos: 

Credito Real, cart. hyp. 
Com 20 % 
Cart. oomm 
Com 20% 
Lavradores 
União do 8. Paulo 
Idem da 2a emissão.... 
Comm. o l nd . . . . 
Constructor e Agr 
S. Paulo 

'flirt. Cuit | 

ÔIÕUO — 

210$ 
45$ 

1 0 ' S 
80$ 

lò)$ 

205S 
43$ 

160» 

— 5"' 
40* 30$ 

— 40| 

200$ 150$ 

120$ — 
40$ — 

100$ — 
40$ -
85$ 80$ 
40$ -
40| 

160$ 166| 
60$ — 
— 1001 

Letras hypothecarias 
Banco de C. Real . . . . 
UnlftQ 
Intend. Munlcip 

1 . 0 1 0 $ 
k4 

A p o l l c n 

D o R a t a d o . . . 

GorafiSi.... i . . WHJ 
D e b e n t u r i M 

VUç»') P au l i s t a . — 68$ 

CONSUMO RIARIO 

Illlo inperior, >6». 
B u t . AITM, kllo Sf600. 

C»ru» MCOi i à Eld Cr/B*'', 
CMÍÍC», 80 litro», V.+ n i f l , 
CeboIM, cento, : ) » » « » . 
Polido muUtlnbo, W) lltrol, I2t • H t . 
Idem, preto, 100 Utroe ao» > »2». 
ramo •iperlor, 1 kllo, >*.10o • ü»7i«). 

r»rtnb« mendlocA. lecco, 22» • <««. 
Dite de milho, SO lltfoe, — — 
Fraiilte, em, 2» > J»»uu. 
r»t . i , 60 lltrot, — 
usi i iabu. ame, I *W0 e 4$. 
Milho. l ' « u m » , U e 1"$. 
Ilatte, w « « 
OTO», duile, IÍJ1H á n W . 
Porú. am, 18* e 
UaeIJoi. um, » '*»> • 3». 
Toaelaho, IA kllo», M e 12» 

M e r c a d o i t a l i a n o 

AMlte D oo de 1,3 OCA, litro, W » e W l ) . 
Dito do UenoTA, litro. 2» > V»2O0. 
Dito em qaertolA, 22C». 
CordAi de Hnko eortlde», kllo, 
Pernet VIDTA Breoce, 42» A 
Ms»»xs Kortldee de OeaovA. 12» e)3». 
Morudell» em lAtaede 2MilKrAmm>», l»IIIU • 

1(200. 
Dite em letee de KM) grAnimee. »7l»i a |r<l 
Ofln.llo PfnrwAo de 1\ kllo, 4» A .0». 
Slotli fiib, llifl), ífW f. I 5 W . (Hl fHItf 
Vinho TO»CAO« em qaArtoia, a 
Vfeho TOSCADO em moleqnertolA, l i " » a|.r, 
Vlr.ho Ueridlonel, quartola, 190S a 22H». 
Vinho Barbere. qaArtoia, jvp» A 26'». 
Vlaho Chlente, em qaartola, 22.'* a 26.1». 
Vloho Tosceao Alleetlco, um quarto.n 3' irj. 
Vinho Cílante, em frMCOe, celae de 12 r-a». 

co» de litro, 3(1$ A >6». 
Vlnbo Chlente, rom 24 "a íco i 6»» A r i ? 
Vlaho UoaCAtto e»pum»lilo, nnrc» A. Rrnnro, 

M4 A «i». 

Verraouth I . Mertlnaiil « Comp, 22» a l i 
Vermoatk Fretei!! OenclA, 24 A 2K». 
Vermoatb de oatrAe mArca», 21» A 24». 

S e c ç ã o a m e r i c a n a 

BADhA P. T. Oeorge, barris de 40 !b«. llqnldo 
SM A 18». 

Toaelaho Americano em barris de 00 e 60 Ibs, 
» 1 A kllo, de IKO" A 2V" ' . 

PATlaha AmerlcAaa em berrlCAA de 9' ks. Rích-
moad o Baltlmore, 30». 

Oleo em qaArtoia», de algodlo, capacidade de 
l » i litro», de 200» a 21U» a qaartola. 

M e r c a d o a l l c m â » 

Phoaphoroe JlokOplaK», lepiomu», laia 3C?. 
•3» 

M e r c a d o f r a n c e z 

Aeelte Plapilol, em litro, dasla, i w a 42». 
Km 1/2 litro, >2» A 2&*. 
Agita de SeltA, I W « l A 211 
Ameixas, lata, l »v* l a l$*on. 
Bonedictlnos, 112» A 115» 
Biscoato» Loax Perry, 2»euo A391I'". 
Camarões em lataa, dasia, 2V A 27|. 
Cofrn&c Jolea Rcbla, 41» a 4.13. 
Blscuit, :trve A 4'9. 
Mario Brlsard, 7.'i» a 
Pino Champafae, 4.'»? a hn». 
Marsaud, .12» a 
Oaoiiloy, I lu» A ll.>». 
MArcAs alo oonh^cItlAS no mcrcAdo, 20» a 
CorvejA, duala, 1 i í a 11$. 
Chartrouse, 100» A 120». 
Chamiagne, ViavA Cllqeol, 125» a 1.1"». 
UAntr-iga P Demegny, 4»7IS| a 5»3"0. 
Idem Buthefean, 4»500 A 4»800. 
Potil pois, I V " A lt loo. 
Rbum «IA Jamaica. 50» A ,*,$. 
SAidinbaa em aseite, I -J a 45». 

. • tomate, l:"S A 4S». 
VellAi Apollo, 25» A 27*. 
Vlliho Ijormunt, 2 í* A 2U». 
Bor icaux d. m., A 25». 
Vermouth fr.IrctiB, 3,r<» a i75. 

• i v n e r u s p o r t u g u e z e » 

Atacado e vareje 
Aaelte do co, litro **2Ü0 a l$"00 
Amondcas 29<X)ü • 2$ .'>00 
Alista, kilo •TOO » 8 MQ 
Alhos, -ooia caixa S'>ft(K»> 151000 
Batatinhas, miia 129000 143" 0 
Oolcau, lata • ü • %0 
Cebo!.'.3, caixa »1§000 » 3.r>»(H)0 
Hrnetas em latas 1S2U0 19 > 00 
Kigoe, 15 kilo» M$«XK) » lefooo 
Mirradiada, lata rnioo » U6<X) 
Massa de tomate, libra. »8fi0 » 1SOOO 
2íoao», kllo I f í » » 18200 
Pasaaa em MTOÜA l*»i>GO JĴ t-00 
ft!ou> um caixiu. 37.J.VR.» Ŝ f KW 
Sardinhas em «almoara, 

lat» SíOrtO » 
Viako do Horto, pipa.... fíllOàíHMi » I.(NM«U00 
idora virgem pipa s OuOfeüOO 
[dem, procedente de Hes-

OuOfeüOO 

panbã • wií»8noo 
idem jdosi-aiei cama. .. • 
.dum v&rdtí, pipa » H)0 
:<Jom branco, pipa. 450̂  M vi * r/)08 >00 
.d«*m do Porto, regular 

em caixa áijyw» » ünf K̂l 
idem br>ra. em caixa í&iiW 
Idem superior, caixa 4/IÍOOO «>|vo 
Idem Collares, pipa 8Í0-K0 
Em caixa 22$© 0 • fO 
Vinagro, caiaa • 20V x 0 

JUNTA COMMERCIAL 

SESSÍO DE 2 8 DE MAIO DE 1894 

Prosidente, Antonio Luiz Tavares; se-
cretario, dr. Joíé Augusto de An-
drade ; deputados, Jofto Citndido Mar-
tins, Câ ulllo J.ué de Stirapaio o Do-
mingos Lourtiro da Cruz. 

EXPEDIENTE 

Officio: 
Do sr. secretario da Junta Commer-

ciai do Keclfo, accusando o recebi-
mento do officio que acompanhou a 
rotação dos negociantes matriculados 
n«»t* .Imita dinanf» n ultimo trimes-
tre do anno findo.—Inteirada. 

Requerimentos : 

Do A. de Meira Amaral Barros & C., 
de 8. Carlos do Pinhal, para archiva-
mento de seu distracto social.—Pa-
guem o sello ostadoal proporcional á 
quantia retirada. 

Do Pecci & Marrano, da praça de 
Jaboticabal, para archivamento do seu 
contracto social.—Archivem se. 

De Francisco Pereira Rezende, da 
praça de S. Manoel do Paraíso, Fi-
gueirão 4 C. e Sevorino do Figuei-
redo, negociantes desta praça, para o 
registro de suas flrmas.—Registrem-se, 

Do Maria Rossl, desta praça, para o re-
gistro da escriptura do auctoriBaçUo qno 
lho concodeu seu marido para poder 
commerciar om seu proprio nome.— 
Registre-se. 

FOLHETIM (19 

G. DE LA LANDELLE 

A VINGANÇA DO SARGENTO 
R o m a n c e m a r í t i m o 

VEEsXo DE 

NI. Pinheiro Chagas 

P A R T E I 
O INCÊNDIO A BORDO 

I V 

A FAMÍLIA DIÍ IlftRICOURT 

Suzana padecia por doua la-
dos. Obrigada a approvar do 
ai para BÍ O procedimento ener-
gico de aeu pae, envorgouhava-
se da fraqueza de sua mãe, que 
lastimava, que desculpava até, 
mas conservando um penoso e 
respeitoso silencio. 

Paoletta imitava a. 
Thereza exaltava-se; o medo 

e o sentimento da Bua fraqueza 
trahiam se em monologos decla 
matories Havialargos annos que 
a pobre senhora adoptára o go 
nero empbatico e pretencioao. 
apenf de ter sido bem educa-
da por «CM paeB, qne comba-
teram com toda a força ns ten-
dencias do seu espirito falBea-

d°buperaet, seu paô, antigo for-' 
nscador d» armada, residente) 
J í P a i t e , recebia M gente d» 

marinha ; os offlciaes. os empre-
gados do ministério, os extran-
geiros abundavam em casa del-
le. Thereza tornou se o ponto 
de mira da ambição quando não 
fosse do amor de uma turba 
de pretendentes; foi o alvo das 
galanteadoras homenagens de 
aventurosos marinheiros, mais 
audaciosos talvez por serem nô-
madas, e que contribuiram pelas 
suas lisonjas para augmentarem 
os seus defeitos. 

Liart des Ardunnea, então pri-
meiro-tenente, distinguiu-se en-
tre OB mais obstinados; pronun-
ciou-se positivamente logo que 
foi capitão de fragata. 

A mãe de Thereza, Bonhora 
de muito bom senso, repelliu o 
pedido do joveu official supe-
rior, apesar de ser o homem 
da moda na Bociedade marítima 
e colonial que se reunia na rua 
Real. A sua origem mysteriosa, 
as Buas maneiras levemente in-
solentes, o aeu tom áspero e 
mil boatos incríveis que circu-
lavam a seu respeito, mais ainda 
do que os seus poucos haveres, 
tinham motivado a recusa pe-
remptória dos paes de Thereza. 
Procuravam sobretudo um genro 
capaz de os substituir juntJ de 
soa filha. Escolheram o sr. de 
Héricourt, a quem honrosos 
precedentes e uma reconhecida 
habilidade punham já no nume-
ro doa capitalistas maii distin-
ctoa. InfoUimente o ir. de Hé-

ricourt naufragou nos mesmos ra sommas consideráveis que 
escolhos em que o pae e a mãe fructificaram nas suas m&OB, mas 
de Thereza tinham naufragado não abusou de um successo de-
antes delle. Depois do casamen- vido sobretudo ao Beu juizo recto. 
to, a' joven senhor.i. tendo mais Havia perto de dez annos que 
liberdade para seguir as suas elle para assim dizermos se re-
predilecções, acabou por viciar tirára da vida activa commer-
o seu entendimento, graças às \ ciai. Passava o verão na Ture-
suas leituras, á frequencia de ; na, na sua terra de Fermingnes; 

os seus benefícios tinham-n'o 
feito querido de todos os habi-
tantes do sitio. No inverno, vol-
tava para Paris, para residir no 
seu palacio do arrabalde de San-
to Honorato. 

Fazendo o bem sem ostenta-
naturava, enamorada de pala-J ção, vivia do modo mais res-
vraB ôcas de sentido, de phra-j peitavel; quasi involuntariamen 
ses sonoras, o passando sempre ie, em consequencia das suas 

relaçSes, achou se conduzido a 
c< nceder a sua protccçfto á Com 

certos theatros, e á escolha dos 
seus Íntimos. 

Tal era Thereza de Héricourt, 
senhora caprichosa, toda ufana 
com as suas maneiras fidalgas 

1 que exaggerava, e com os seus 
1 poéticos sentimentos que des-1 

acima do uivel daa convenien 
! cias. 

Ainda fazia grande caso do 
ar. Liart des Ardanues, que tor-

' nára a ver na aociedade; a seus 

panliia Numiãa, fundada para 
arroteamento da Argélia fran-
cesa. OB prospectos seduziram 

; õlhos seu marido era um liomcm' n'o, muitos homens poderosos o 
de dinheiro de desanimado» me- (impelliram para uma empreza 
diocridade; ás vezes censurava-1 que se apresentava com appa-
o por ter abandonado a nobre rencia emiueuteroente patriótica, 
oarréra das armas, e por se de Héricourt deu o seu nome, 
ter eximido ás gloriosas fadigas que attrabiu a multidão dob ac-
da guerra. , ciouistos, e logo depois egual-

Muitas vezes tivera Suzana mente uma grande massa de 
a dôr de ouvir similbantes pa- emigrados, que partiram cheios 
lavras, mas conhecia seu pae, de confiança, mas que não en-
e apreciava o, como elle mere- contraram em Argel senão de-
cia ser apreciado. cepçdes e misérias. 

0 sr. de Héricourt, depof» do A Compatihta Numtdu não era 
dose ou de quinze annos de fer- l»6ria5 0B s e u í pnocipae» agen-
vico militar, déra a sua deii»t.i|« fugiram ; era imminente uma 
• io 00 principio da pa». Herdé- Bancarrota, que produzia f r îo» 

de cem pobres familias de co-
lonoB. O sr. de Héricourt con-
siderou como um dever sagra-
do levantar um negocio viável, 
que a mais infame bancarrota 
ia anniquillar ; fez o sacrifício 
da sua independencia e de uma 
parte da sua riqueza, tomou elle 
mesmo a direcção abandonada 
ao primeiro que a quizesse, re-
constituiu a sociedade, não he-
sitou em resgatar ao par um 
numero considerável de acçQes 
já sem valor, deu de novo cre-
dito á operação, mandou aoc-
corroa aos emigrados, e promet-
teu-lhes que não tardaria a ir 
ter com ellea. 

Tal era a causa da sua ex-
cursão. 

Sua mulher quiz levar nume-
rosa criadagem, seu marido op-
pôz-se a isso; comtudo um criado 
e uma criada acompanharam aj 
família até-Marselha. Esta gente 
fôra escolhida pela dona da casa' 
e gosava da sua confiança. Em 
Marselha desippareceram. levan-
do jóias, cachemiras. muitas ma-
las, e toda a prata. Soube se 
que tinham tomado logares de' 
primeira classe a bordo de ura 
paquete napolitano, coro os no-( 

mes de marqnez e de marque-
za de Vertigoac. Thereza de 
Héricourt teve uni ataque de 
Nervos. Beu marido ficou mui-j 
to contente por ae ver livre do 
marques • da marquesa de es-
cada abaixo. I 

—Mais Numidas, disse elle, 
alludindo aos seus predecesso-
res na empreza que dirigia. 

O novo director fizera as suas 
primeiras armas com um valen-
te soldado, chamado Urbano 
Lartigue, que fôra residir para 
Ciotat, entre Marselha e Tou-
lon. Tinham partido juntos para 
a guerra de bornal ás costas. 
De Héricourt chegou a capitão, 
e depois a millionario; Lartigue 
não pasBou de sargento e po-
bretão; maa o primeiro n&o ea-

3uecera o aeu antigo camara-
a, como o provava uma linda 

caBa branca, forrada de trepa-
deiras, cercada de algumas gei-
ras de vinhas ou de olivedoa f 
aasente no melhor terreno do 
concelho. 

Partindo de Paria, de Héri-
court formou o plano de ir fa-
zer uma visitinha no veterano. 
Suzana gostou immenso. Morria 
por conhecer o velho amigo de 
aeu pae. Um ligeiro deavio no 
caminho deu logar no maia en-
cantador epiaodio da viagem. 

E' difflcil dizer quanto foi 
grande o júbilo de Urbano Lar-
tigue e de seus filhos, quando 
a família de Héricourt foi ino-' 
pinadamente pedir-lhe* hospita-
lidade. • 

O sargento reformado pate 
cia que perdia a cabeça, cho-
rava como uma criança, estava1 

sétimo céu, ' 

Emquanto sua mulher, suas 
filhas mais velhas, e seu ultimo 
filho acolhiam o melhor que po-
diam os viajantes, Urbano com 
mão tremula Baqueava aa lata-

das e os pecegueiros; não en-
contrava fructOB que julgasse 
dignos do seu capitão, cuja cor-
dialidade o impressionava ainda 
mais do que todo o bem que 
delle recebera. Os seus pece-
gos, que eram o seu entreteni-
mento favorito, já não os acha-
va capazes de Be offerecerem á 
menina Suzana... Se soubesse 
que havia de receber similhan-
tes hospedes I 

—Tudo é bom, meu velho 
camarada! dizia de Héricourt. 
O que eu vejo é que ainda és 
meu amigo. 

—O que eu queria era que 
me fizessem em picado por sua 
causa, meu capitão... palavra 
de soldado I 

A bôa gente, no aeu entbu-
eiaemo de benevolencia, admi-
rava o espirito da sra. de Hé-
ricourt; achavam que declama-
va furiosamente bem. 

Vô se agora porque é que 
Paoletta foi offoredda e acceite 
a titulo de companheira de via-
gem, desempenhando aa ftinc-
Ç Õ Í B de criiaa grave. 

ú bom do Urbano Lartigue 
queria a Paoletta, sua filham ais 
nova, como áa menina* doa aeua 

da sua predilecção de velho. Jul* 
gou se feliz em ae apartar dei-
la para a confiar ao seu bem-
feitor. 

Urbano só de uma cousa teve 
pena, foi de lbe não poder apre-
sentar seu filho Marcial, patrão 
de barcos de cabotagem, que 
habitualmente commandava uma 
bonita tartana; Marcial, porém, 
fôra chamado ao serviço, e cha-
mado ao mesmo tempo que ura 
excellente marinheiro, carpin-
teiro de machado, que tinha o 
nome de Caboche, e que noivo 
era de Paoletta. 

—Fiz uma viagem a Toulon 
cora minha filha, dizia o antigo 
sargento, para ver se me da-
vam ao menos um; mas o com-
mandante da Gorgona, onde ellea 
embarcaram, é um mau homem 
que me impediu de conseguir 
o que desejava. 

Paoletta amaldiçoava Liart, 
porque Paoleta amava ternamen* 
te Caboçhe, o contra-mestre dos 
carpinteiros. 

Se soubesse que o navio abra-
zado era o de aeu irmão e o 
do aeu noivo, aentiria receios 
« o vivos, que nto deixaria do-
minar a sua attençEo pela scesa 
de Thereaa de Héricourt; feliz-
mente ignorava o, e a pobre 
menina estupefacta, de bocca . 
aberta, abria una olhos muito 

(Gmtinúa.) 
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